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�O leite que bebemos tipo C
é o p IDr que exi ste - Pobre em

prote ínas. .adulterado, deixa
muito �à desejar como ai imento

(Página Central)

Aumenta a

luta pela
conclusão

Enquanto o re itor demonstra
ceticismo por uma solucão
ráp.ida pera o H.U. , os

estudantes, apoiacos pela
populecão, vão continuar com
sua luta, estando prevista
uma caravana a Brasília.

'.
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MÉDICO,
DO POVO

�� '.

.... O ex-prefeito da Capital Espir i d i âo Arn i n Helou
Filho. atual Secretário 'de Transportes e Obras. foi
v isto saindo. doconsu lt ór io do conhecido oftalmo­
logista J.J. Barreto. .

Consulta médica. visita de cortesia. ou busca de

apoio do poputarfssi rno médico para fu-turos ernba­
tes eleitorais'?

Corno-, qualquer politico sabe. o dr. Ba r reto
atende centenas de pessoas todos os dias em seu

rnovirnerttado consultório. e quase sempre mulhe­
res e homens do povo. Dr. Barreto di fici Imen te
cobra por exames, consult as. atestados. e por isso.
o "médico do povo" 'detém u rn prestígio de fazer
i n vej a muit.os po lít icos .

,
-

RECURSOS PARA
o TURISl\10 -

O presidente da Ern b rat u r , Mrgu et Colassuonno.
está empenhado em atrair recursos incentivados do
FISET-Turis111o para estj rnular a atividade turística
no país. -.

As pessoas jurídicas deixam. não raro. de aplicar
uma parte do seu imposto de renda em incentivos
fiscais na. área de r ur ismo , por falta de inforrnaçôes
ou conhecimen to.

E no cntan o. a conjuntura � ex tremarrien tefa.vo­
rá vel ao i n v estimento. pois é talvez o único setor
brasileiro que pode se expandir sem limitações. pois
não afeta a luta antiinflacionária do governo e ainda
a urn ent.a a receita de dólares do Bras il , num período
em que Ul11a das maiores preocupações das autori­
dades é o equilíbno da balança cornercra L
O Secret.ár io da I ndústria e Comércio de SC.

. "

industnal Dieter Schrn idt , de passagem por SP. de-
fendeu urna "corajosa" reforma tributária.

.

Como se sabe. a União abocanha 61 por cento
dos tributos. os Estados 32. e os Municípios apenas
7 por cento.

GASOLINA
�fAIS CARA

A gasoh na passa. ainda este mês. segundo notí­
cias veiculadas no eixo s:l">aulo-Rio'-Brasília. a

custar 11 cruze nos o litro.
É mais um golpe nos bo Ixos xof'r id os do consu rru­

dor brasi lej ro , e exatamente num instante em q ue
aumenta () esforço gov ernume.n t.a l - que não dis­
pel)sa o sacr ifíc i o popular- para conter a inflação.

A p rop ós u.o: a alta d gasolina não causa infla-
�º? A

APELO

Os mo rudore-, ela Rua João Si lx e i ra L.: 80111 Jesus
de Nazaré. Pont de lm a ruí. Palhoça. depo is de

pcd ir 'solllçõe.� para li limpeza de \ alas ao Prefeito
daque le Munkirio. e de po is de OU\ ir, reiteradas
psom essa s de que- pro v idê nci as seriam tomadas, re­
<o lv eram apelar para o p res ide n te da Coordenado­
r ia d a Defesa Cf\11 em SC.

A::-- \ alas estão cobertas de \ e-getação e sujeira: há
u rn boeiro entu pi do . Aquelas ruas ficam alagadas
até Inundar casas. e nas águas paradas proliferam

Para uma platéia atenta e numerosa oprocurador
Hélio Pereira Bicudo falou durante duas horas e
rneia para um público de estudantes e professores,
na Assernbléia Legislativa de SC.

No entender dé Hélio Bicudo os banidos não
-

podern ser punidos novemente , nem responder pro-
cesso: o banimento já ser1a uma pena.

.

A promoção foi da Comissão Justiça e Paz e do
grupo Transformando, do Centro sócio":
Econômico da U FSC.

DIRETAS
DA UFSC

mosqu itos ,

U rn dia de serviço de urn a má.qui na da Prefeitura
seria suficiente para so luciona r todos os problemas
das ruas citadas. Mas o Prefeito da Palhoça prefere

_
atacar a irnprerisa e fechar a Câmara de Vereadores

,

do que atender sua comunidade.

BICUDO

o novo estatuto da U FSC. 'recentemente apro­
vado pelo Ministro da Educação. traz duas inova­
ções irripo rtant íss i rnas: Eleições diretas para o Di re­
tório Ce-ntral de Estudantes e a e le ição , através lista
tríplice, para as chefias e 'sub-chefias dos Departa­
mentos.

MAIS PMA
DO PREFEITO

O jo rna l '''0 Estado", edição de 13 de maio, de­
nuncia o Prefeito Newton José Schwinden de ter

aprovado irregularmente um Iotearnento , em troca
de dois lotes.

O nome disso é corrupção.

O QUE HÁ
NA LBA?

OS funcionários da LBA de Florianópolis recebe­
ram. há alguns ITIeSes. a notícia de que seus salários
seriam equiparados aos dos seus colegas do Rio.

De fato. o pessoal da direção recebeu a equipara­
ção integralmente. Mas o restante do quadro vem

rccebéndo o aumento e rn doses h órncop át icas: 4 por
cento nurn mês. 5 noutro, etc.

Estes últimos. como é na tural , pedirarn explica­
ções: quais os critérios da equiparação-aumen to?
Por que uns rcceberarn a equiparação de uma só vez
e os outros em prestações?

Não há ainda resposta. Apenas se sabe que 2
funcionários .q ue pediram inforrnaçõcssobrc o as­

sunto por escrito. foram remanejados.
APOIOS

Duas das mais sentidas reiv indicações de Floria­
riópol is - o Hospital Umversu ário - e de Santa
Catarina - a Sidersul - ganharam i rnpo rt.a n tes
apoios , de entidades prestigiosas, esta semana.

A Associação Catarinense de Medicina vai entre­
gar mernor ia.l ao ministro -da Previdência Social.
Jair Soares. que estará em Florianópolis sábado,
reivindicando a conclusão das obras do Hospital
Uni ersitário.

. � a Ordem dos Advogados do Brasil/SC vai par­
trcipar da carrrpanha em prol da construção da Si­
dersul.

, .

. Secretário· dos Transportes
"Visita o Bom Dia, Domingo

. '.

.'

f
t
i
j

i
I

Em visita de cortesia real izada ao

BOM DIA, DOMINGO, o Secretá­
rio dos Transportes e Obras, E�ri.::.
d i ào AIJ1in, revelou ao diretor su pe­
ríntendente do jornal, José Joaquim
de Souza, que, até o m-omento, as

med id as a nt i-i nf la cion ár i'as do go­
verno não determinaram a contenção
de despesas na rea li zação de ne­

nhuma obra de seu setor. Mas - ex­

plicou - sabendo-se que nos gastos,
públ icos o setor que consome maio­
res investimentos � o dos transpo-rtes
e que. por outro lado, o combate à
inflação exige uma expansão das
f tonteiras agr ícolas , teremos. em SC,
que ajustar o desenvolvimento do
setor de transportes do plano rodo­
·viário à luta que o governo está tra­
vando para mel horar o setor agrí­
cola. Disse Amin que somos o 5.?

produtor nacional de alimentos e esta

situação pode ainda melhorar. Pá­
raisto, as atenções de sua pasta estão
voltadas para a implantação e melho­
ria de rodovias vici na is , para perrnitir
melhor escoamento da produção.

Paralelamente, será dada ênfase à
abertura e manutenção de rodovias

- municipais. Nos últimos 60 dias
foram firmados convênios da ordem
de Cr$ 30.000.000,00 para atingir 71
municípios, sendo que a meta é gastar
Cr$ 100 milhões por ano neste parti­
cular.

.BDD co

1::111 ato reali zado qu i nta-fei ra última ,

foi f'orrnalizada a transferência do serna­

nário BOM DIA. DOMINGO pelo seu

Diretor -Superintendente. George Ri­
char Daux , aos srs. José Joaquim de
Souza e Lu iz 1:::1Ias Dau x , t icando corri

José Joaquim de Souza a direção e a res­

ponsabilidade da nova e rn presa editora
do BDO. Na oportunidade. foi ass ina­
lado o traba lho desenvolvido pelo .elll­
presário George Richard Daux que, no

decorrer de três anos, formou a imagern
eficaz e carinhosa do BDO como veículo
de comunicação, ate.stada por pesquisa
do IBOPE.

..

Por sua vez, George Richard Daux rea­

firmou sua intensão de intensão de prosse­
guir nade rotativa Harriscotrel V 15, com
quatro unidades, capaz.de imprimir 18.000
jorna-is por, hora, e equipamento Compu­
gr:á-ph ic de

.

torocornpos ição, cons tando
de dois computadores Trend-Setter e de
quatro terminais.

Dir�to.. Superintendente
José Joaquim de Sousa

Editore�:=-
.

Flávio de Sturdze

Editor Assitente
Nelson Wedekin

Diagnllnador
Olmar da Silva yieir� Júnior

A seção "Carta do Leitor
"

pretende
se constituir numa tribuna -popular.
,Aqui � o leitor pode reclamar do bu­
raco de rua .. da falta de iluminação,
dos transportes coletivos, das contas

_
e dos serviços de água, luz, telefone. -'

Gerente Comercial
Leila Vieira Alvarenga

Contato
Gilberto Maia

CirculaÇão
Jorge Menezes

Nesta seção, o leitor pode denun­
ciar atentados contra o seu bolso, ou
de terceiros, ou quaisquer fatos que
contrariem e afetem OS' direitos do
cànsumidor.

Adnlinistração, redação e anúncios_
Rua Araújo Figueiredo n. o 2 /'

Ed. Jorge Daux - ptaygr'ourrd
Fone 22-5047 - 22-1047

,Qualquer leitor pode escrever.

Basta assinar e colocar o endereço em

baixo. O BOO entretanto se reserva
_. aliás, como fazem to'dos os jornais
do mundo - o direito de selecionar
as cartas , de fazer resumos (por pro­
blerna s de espaço) , e, enfim, de dar
acolhida ou não às correspondências.

Este espaçá é colocado à serviço da
homem com um , que m ui ta s vezes

não dispõe �e canais para levantar
sua \:qz contra qualquer ato contrário
aos seus interesses ou direitos. Este
espaço é seu Iei to r. Use-o.

.Kepresentantes
'São Paulo: Repress (Publicidade em Jornais e

Emissora Ltda) Av. Paulista 807.. II. o andar.
Rio de Janeiro: NP Âssessoria e Publicidade Ltda ,

A v" Rio Brando 227. I. 20 andar. sala 1205
Porto Alegre: RC Otero Representações, Rua dos
Andradas 932. conjunto 601, tone: 254749
Curitiba: Difusão Representações de Jornais, rua
XV de Novembro 270. '8.0 andar .. sala 801. fone:
234748

Composição e Impressao
Empresa Editora O Estado Ltda.

-' Rodovia se -40 J - Florianópolis SC
Tiragem Comprovada: 21 ·mil exernplares
Di st ti hu i ção do In i c i li a r g ratu i ta I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Depois do fogão, do forno, da geladeira e do livro de

receitas, o telefone é o aparelho mais importante que
você precisa ter em sua cozinha.

Importante e barato, pois com urna taxa mensal,
inferior ao preço de duas entradas de cinema, você
pára de uma vez por todas de ficar correndo, de um
lado para o outro,-toda vez que o teleFone roce.
Instalar uma extensão em Sua cozinha é a coisa mais
fácil que existe: é só discar 104. E você ainda pode
optarpelo aparelho de parede, que além de rnoderno

e bonito, não ocupa lugar.
Instale uma extensão em sua cozinha. Para que cenas

desagradáveis nunca mais aconteçam em sua casa.

�

�I�
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

��pr�so do �i�tema Telebrás _
-

.

Ministério das Comunicacões
,

.
\ .

. .

consumI IDOS-
•

eXIste
o leite que

"'"

e o
•

.

lor que
Leite, e xp lica , lá o "Aurelrào",

é urn "Ifqu ido br.anco , opaco, se­
gregado pelas glândulas mamá­
rias das fêmeas dos ani mais ma­

míferos". Quem VIve em Flor ia­
nópo lis , en tr.etan to , e consome

leite in d ustrrali zado , sabe que ele
não é tão branco, nem tão opaco e

nem vem só das glándulas mamá­
nas, como diz o drcionár+o. Hoje,
na verdade, o que se bebe não é
propriamente le i te , mas um "Ií­

quido leitoso" produto final de
uma mistura de leite em pó, de
aditivos para evitar a acidez e.

não raro, até de fartas porções de
H2"�O (A nossa água).
Pior é que, mesmo de qualIdade

duvidosa, o leite , nesta época do
ano, começa

-

a faltar nos super­
mercados e padarias. E I-Sto se re­

pete Invariavelmente todos os

anos. Pressão das indústrias, para
aumentar o preço? A resposta é
não. Inclusive porque já está pre­
visto um aumento para julho: de
Cr$ 6,10, o preço sobe para Cr$
1,2U. E que no Inverno, cal a

produtividade, em conseqüência
da d irn inu içã o das pastagens.
Assim como no Centro e no Nor­
deste a produção leiteira decresce
por causa da seca.

Quem esclarece isso é Francisco
Cunha, engenhetro-agroriôrno da
Aca resc. E. p re crso superar as

condições climáticas, mantendo
estável a oferta de leite no mer­
cado. Jsto pode ser conseguido,
sugere Cunha, com a formação de

past�gens que não sequem no In-

verno: com a cnação de silos de
a rrnazena rnen to , que estocanam

alimentação para o gado: e, em

terceiro plano, com a fenação ,

processo de conservação das for-

rageris (3 erva ceifada e seca) ut ili­
zado na Europa e também em al­
gumas ares de Santa Catarina.

OS TIPOS DE LEITE

o +&ela, para consumo ti u­
mano , sena o leite tipo A. como
existe nos países desenvolvidos.
Com o aumento da produção e do
consumo. provavelmente tam­
bém chegaremos lá, cedo ou

tarde. Por enquanto, o consumi­

dor tem que se contentar mesmo
com os trpos B e C. Aliás, na ci­
dade só se encontra o C: o tal "lí­
quido leitoso". E qual a diferença
entre os dOIS tIpOS? É que a manu­

tenção e controle dos rebanhos,
os estábulos e os CUIdados para a

Industrialização do leite B são
rnais rigorosos. E ele tem um.a
porcentagem de gordura ma is

elevada que o C. Mais nutrrrivo ,

portanto.
Mas o fatoé que, C ou B, o leite

é mais saudável que os refrigeran­
tes (carregados, todos eles, de adi­
tiVOS químicos) e seu consumo

deve ser incen t ivado. Uma cam­

panha contra o leite só favorece­
ria as mult iriactona is , mais Inte­

ressadas em vender sua Coca­
Cola e seu' leite em pó. Só faltava
mesmo uma campanha dessa: Já
não basta a produção leite ira ser

mal o rgar..zada , m al i ndustr ial i­
zada e mal corrierc ia lizada. alé m
do consumo ser irr isório?

Alérn de a lg'umas vrt a rru nas o

leite fornece calonas e proteínas e

é uma Importante fonte de sars

-

Saó_ae

•

mmerais (como o c álcio ), subs­
târicias necessárias ao desenvol­
vime.nto norrna l do o rg.an ts rno .

UIn ou dOIS copos de leite COI1'l-

.plerncn tam a deficie nte al imerita­
ção bras ileira , res tr i ta ao feijão
com á�Oz para a grande rna ioria
da população. O que é preCISO é
que os órgãos responsáve is pela
f isca l ização (Di poa , Dasp , etc.)

cumpram sua função com ngor:
há falta de h igie ne nas i nd ú st r i as?
Os tanques são mal lav adas: As
exigências legais não são cum p rr­
das') Então. que sejam punidos os

culpados. Porque o consumidor,
esse massacrado, não está d is­
posto a beber le ite com co liforrnes
Ieca is.

ABAIXO O LEITE E-'1 PÓ!

Do ponto de \ is ta da nutnção.
o leite é o a limen to melhor balan­
cead o. o Ola is adeq uado 3.oS

recém-nascidos. Para estes, pelo
menos até os seis meses. nada me­

lhor que o leite materno. Se todas
as mães amamentassem seus fi­
lhos, o índice de mortal idade In­

fantil não sena tão assustad ar.

í •

Fora corn o lêrte ern pó. essa pragu
que começou a prolIferar na dé­
cada passada: as nlul!inaC10nalS
corneçaram a di s tr i bu i-lo n as l.�
\ elas. aos pos tos de saúde. ambu­
latónos e escolas. Com Ut11 u n rco

objet iv o. Implantar o h á bito d a
marn adeira. O resultado está aí. E
só consultar os obit uários

II

Drfurid i u-se a tola Idéia de q ue
a amamentação acaba COI1l a be­
leza dos seIOS. E as senhora" das

/

classes mars abastadas. preoc u­
phdísslmas. ref u g i a ra rn=se n os

Nestogenos. Nestons e outros en­

latadosd a Nes t lé , que tem lucros
fabulosos. Sobra. incl usiv e. para
financiar a repressão na América
Latina. urn lugar onde morrem.

devido à

su'bnu trrçâo , 20 mi l hóes
de cr ianças por ano. Um dad o que
sequer cornov e os [nos tecnocra­
tas. E para mostrar a i rnpo rt ánc ia
do leite materno , lev antemo-, o

exemplo indígena: todas as rnu­

lheres , no Xirigu , amarnentam as

crranças. Até um ano de Idade (71
por cento). até dOIS anos (48q.) e.
pasmem. até três anos (27%).
Pergunta-se: a lgtré m já \ iu por aí
indiozrnhos subnutridos.?

A situação pode ser mudada.
Entre outras rneclidas , os especta­
listas sugerem estas. que dev er iarn
contar corn o apo io dos produto­
res e. p r i nc i p a l rn en te . do Go­
ve rrio: estimular o aleitamento
materno: aurnen tar ° consurno de
Iei r e pelos grupos vu l ne r

á

v eis
(pré-escolares. escolares. gestan­
tes e nut r i zes ). at r-av és de prog ra­
mas governamen tais: est irnular a

produção bras i le ira de leite. asse­
gurando rerrtabi li dade ao p rodu­
tor at rav és de programas cspecít 1-
coso i ncl u sive o subsídio. para se

rn an t e r melhor produção e ev uar

a Importação: mel ho ra'r a quali­
dade e o coru r-ole sa n itár io do re­

banho Ieire iro , a rede de pasteur r­
zaçào e a illdustnahzação� e fI­
nalmente. est imuf a r a produção
de. melhores t ipos de leite para o

consumo humano (t rpos A. e B).
Resta saber se os tecnocratas se

p reocuparn corn ISSO. Pelo que [a­
/em. parece que não.

Orlando Tambosi
.. .

Bom. �i�,.• :dom_ih"go 3
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Em SP - e quase tudo est-á acontecendo lá- nasce a

primeira associação deaposentados do país , de traba-

lhadores têxteis que já pararam de trabalhar.
.'

E que depois de trabalhar 30 ou 35anos, o trabalha­
, dor passa a receber uma aposentadoria que -já no 1. o

.instante - é inferior ao queele percebia como salário ..
Daí para diante, a defasagem entre o reajuste das

.

aposentadorias e o aumento do custo de vida só tem

aumentado, e rn pob re c e n do e marginalizando,
nl�snlo, o aposentado. .

-

Com os valores de sua aposentadoria insuficientes,
os trabalhadores que i rnagirrava rn um final d_e vida
descansado, são'obrigados a voltar ao serviço. Só que
empresa nenhuma os recebe, pela idade, ou até porque

. alguns tipos de aposentadoria não permitem o retorno

ao trabalho.' Aí. trabalham sem registro ou se trans­
f'orrnam ern biscateiros de pequenos serviços, even­

tuais, temporários, sem as garantias de lei.
A perda 'do poder aquisitivo dos aposentados é bas­

tante superior a dos t rabal hadores em atividades.
Ouem está aposentado desde 1965 pelo INPS 'desde
1965, precisaria obter este ano' um reajuste de 143%

para recuperar a queda do salário real ocorrida nesses

períodos, conforme cálculos do DIEESE:"
.

A nova Associação de Aposentados., nascida em S'P, l
pretende se constituir numa form a e num inst rumcnto I.

de reivindicações de velhos trabalhadores, para afas- Itar a nliséri? �ue'ronda quase todos os seus lares.
��������������������������

APOSENTAD'OS
-, SE. ORGANI ZAM

. ABERTURA PARA MILHÕES

{
J
.,

Doze milhões de telespectadores assistem, todas as.

semanas o programa
....

Abertura", da TV ·Tu·pi. É uma

audiência ext raor'dinária ·para um programa de telejorna-
lisrno , _

_

Afinal de contas., o que está acontecendo? .Há menos de
2 anos atrás e ra.i rnpensável um prograrna como "A'ber­
tura ", e era impensável também tamanha audiêncta.
O que se verifica é que existe um novo e imenso público·

sequioso de inf'orrnações sé rias ; pr incipalrncnte sobre po­
Iítica , neste país. E a "�abertura�' que não é apenas um

projeto d ifuso e contraditório do Governo , mas que
atinge igualmente a opinião públ ica , que deseja saber e

participar mais.
.

Em síntese , "Abe.rttn-a'" está sendo feito por 'Zi ratdo,
Vivi Nabuco , Glauber , Saldanha, Newton Carlos, Tarcí­
sio Hollanda. Sargentelli , etc. 'mas tarnbcrn , e ·talvez

. acima de tudo por seu fiel e grande público.
....Abertura" é um projeto simples , verdadei ro ovó-de�

Colombo. Ele apenas preenche. um espaço que estava
vaZIO na televisão brasileira.

{
f

o articulado líder do Govérno na Câmara, deputado
Nelson Marchczan , declarou queo seu partido e favorá­
vel à emel!da que restabelece eleições diretas para gover-
nador 'e vice-governador. .' ..

.

Mas , tem um "porérn". A Arena: é favorável, mas não
acha oportuno apróvar a" em·enda.

.

Quando vai ser. oportuno , isso Marchezan não escla­
rece. nem ninguém afirma. Espera-se que seja antes do
final deste século.

. ..

.

, A Nação brasileira, por seus segmentos mais represen­
.

tat ivos , acha çertamente que hoje já é oportuno.

DA INCONVENIÊNCIA

Brasília é a capital da República e a sede dos seus três
poderes. O seu povo. po rérn , não vota desde 1960.
Por isso., existem no .mínimo 3 propostas de emendas.

constitucionais. de parlamentares dos.2 partidos. que,
resta belecern eleições e restau ra rn a autonomia do Dis-'
trito Federal.

,
..

() senador biônico rn ine iro Murilo Badaró con side ra
inconvenientes as e rne nda s apresentadas, mas mais não.
di/ _ isto é

• não Iu rid a rnen t a sua. argumentação.
I ncon ve n icrrte é o po v o de Brasília e c idades satéhtes

n:io t crem o di rcito de eleger seus governantes.

MULHER NO PARLAMENTO I

A crescente participação da mu l he r na vida sócio­

politica do país corncça a causar alguns ernba.raçóes. Os
.

parlamentos, por exernplo , não estavam preparados para
recebê-las. Na luxuosa Assembléia Legislativa de SP, foi

_

necessário promover um remanejamento nos gabinetes,
pois somente 3 deles e ram dotadas de "bidês ".
Na mesma' Assernbléia., as deputadas Irmã Passoni e·

Nodeci Nogueira., estão reivindicando da Mesa daquela'
casa do povo a instalação de um berçário , eis que a

. primeira deu- luz, recentemente., a uma menina, e a_ se-

gunda está grávida. .

Cresce a participação feminina nos parlamentos, nos
sindicatos,. na produção. Ajustes da espécie dos eirados
tendem a crescer, igualmente, para adaptar instituições
acostumadas ao predomínio masculino aos novos tern­
pos e às novas exigências. Afinal, ma is da .rnetade da-

.

popu laç âo brasileira é do sexo féminino .

. .
.

MULHER NO PAF-LAMENTO II

Eunice Michiles é a pr irnei ra mulher brasileira a chegar
'no Senado da República. Antes de assumir, ela revelou

ques seus planos políticos no Congresso est.ar iarn dentro
da plataforma que defendeu durante a campanha eleito­
ral: anistia arnpla e irrestrita., eleições di reras ern todos os

'.

níveis., liberdade de irnprerrsa , plenitude democr át ica,
melhor distribuição da renda.' _

-

Mas já na sua primeira entrevista. na edição de do­

. mingo-da "F'olha de S: Paulo", mudou um pouco a retó­
rica: se declarou a favor da anistia restrita e da prorroga-

4 Bom dia, dOlningo

.'
.

ção dos mandatos dos atuais prefeitos e vereadores .

.

O que a fez mudar tão' depressa? Certamente não é por
uma pretensa "instabilidade feminina", como insinuou
algum: porco ohauvimsta de ocasião.

: Ela deve ter recebido algum recado, entre as SUqS pri­
meiras dccla raçôes , no sábado , reafirmando as promes­
sas de campanha, e a segunda entrevista, no domingo.

.. Esse tipo de contradição é, infelizmente, extraor'dina­
. �riamente comum entre políticos brasileiros. Que, na sua'
maioria, são homens.

.

PESQUISAR A·S BASES

José Alves Sobrinho, membro do Diretório Municipal
da Arena de Presidente Prudente, SP, se insurgiu contra a

pesquisa .Ieita por Cláudio. Lernbo , presidente da Arena
paulista, sobre prorrogação de mandatos.
,A pesquisa pergunta a vereadores e prefeitos da Arena

se eles são favor áveis 'à prorrogação. Como não poderia
'deixar de ser, 80% deles foram favoráveis à p-rorrogação.

- Alves Sobrinho sugere que a pesquisa' seja feita não
junto exatamente às pessoas mais interessadas naprorr-o­
gação , lTIaS junto às bases .do partido� isto é, membros
dos diretórios municipais, cabos eleitorais, e simpatizan-
tes da .Arena sem mandato. .

'.

DIFICULDADES

o cornent.ar ista po lrtico CarIos·Chagas nos dá notícia
de qtre a prorrogação dé mandatos enfrentará dificulda­
des, para ser aprovada no .Corigresso .

_

.. E que. muitos parlamentares, mesmo sendo a favor da
prorrogação, não se disporão a votá-la, já que precisarão
externar .seu voto a descoberto.' Esses. partamentares
sabem que. o .elei toracío marcará quem ficar contra a.
realização' de eleições. .'

.

Assim, a emenda constitucional que é necessária para
adiar as eleições do ano que vem, corre a lgurn risco de
não ser apr-ovacla cvpo is o MDB deverá votar em massa

con tra a prorrogação.. .

.

E a primeira-boa-notícia que nos chega sobre o assunto,
depois de um mês inteiro em que as inforrnações todas
denotavam o franco desembaraço com que a tese da
prorrogação ganhava. adeptos, apoios, e tentativas de
justificá-Ia.

De qualquer modo., a prorrogação não esta afastada .

Garih a corpo a tese de que a'-respectiva emerrda deve ser

apresentada no ano que vem .. Talvez as circunstâncias
sejam mais favoráveis.

'

Nelson Wedekin

PIAS E TA QUES
INOXIDÁVEIS SOB

DESENttO E PADRONIZADOS

Aproveite rne+hor o espaço de sua cozinha
ou área de serviço.

FÁBRICA: METALURGIA SOMASI LTDA
Rua: Gul lherrrieTti s tovv, 63 - Fone: 55-1633 -

Brusque - se

IEncomendas em Fto rí a rrópoti s - 22 2195.

.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

AVI·50
LEILÃO DE �ÓIAS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FILIAL
DE SANTA CATARINA, comunica aos ;-nte­
ressados que· efetuará no dia 24/05/79,
Lf=1 LÃO DE JÓ IAS relativo aos Contratos
de Penhor vencidos até 31.83.79.,

LOCAL: CALÇADÃO - FELIPE SCHMIDT
HORÁRIO:.19,OOhoras. ",

EXPOSiÇÃO: dia 23/05/79 .•.
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***Na avaliação que procedeu da Sernana de Comurucações , em entre-

\ ista coletiva concedida à imprensa. o presidente da TELESC. Douglas
Mesquita. considerou que os resultados foram amplamente satisfató­
rios. e que por isso rnesrno , a semana será repetida anualmente, cada
vez mais ampliada.

Informou ainda que até julho de '198,0, será acrescentados ma is 17,
mil te rrnma is aos 85 mil já implantados. representando uma ampliação
de 20 por cento em relação ao sistema existente.
***Na 2.a_feira, dia 21 de maio, a Aliança Francesa de Florianópo­
lis apresenta o sr. Jearr Harzic, novo Delegado Geral da .Al'iarrç a
Francesa no 'Brasil, em coquetel que se realizará na Biblioteca da

entidade, das 18,30 às 20 horas.
***0 presidente do Sindicato dos Radialistas de SC. Hugo Silveira fez
uma exposição, aos alunos do Curso de Com un ica

ç

ã

o Social­
Habilitação em Jornalismo da U FSC, analisando a situação atual da
radiodifusão no Estado. no seu aspecto deperspectivas de expansão do
jornalismo no rádio e tv , e na questão que, envolve o mercado de
trabalho.
***A Equilibrium-Clínica Psicossocial é uma das primeiras clíni­
cas especializadas' de SC. A parte clínica atenderá a área ,médica e

psicológica nos distúrbios de comportamento de todas as idades.
Na área empresarial, a clínica atenderá os setores de recruta­
mento, seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoal, e

assessor-ia em segurança, higiene e medicina do trabalho.
A Equilibrium será atendida por l�m médico especializado

em medicina psico-somática, ps icô logcr, fonoaudiÓlogo, assistente
social; terapeula educacional, pedagogo e recreador. Rua Almi­
rante Lamego, 166.
***J-lorianópolis foi sede. esta semana, do I Encontro de Dirigentes de
Financeiras vinculadas aos sistemas financeiros estaduais. No Floph
Hotel.

' ,

***0 VI Encontro Catarinense de Hospitais reunirá, de 23 a 26 de
maio, no Pavilhão da Citur em Balneário Camboriú, representan­
tes de mais de 200 hos'pitais do Estado e convidados de ins�tui­
ções públicas e privadas do país. Abre o.encontro o secretário da
Saúde Dr. Waldolniro CoJautti.

'

***A LBA assinou ontem diversos convênios com as presenças do
Mi n ist ro da Previdência Social, Jair Soares. do Governador do Estado
Jorge Bornhausen e da presidente nacional da entidade Leoncie Lea
Correia Leal. "

***'A Empresa Brasileira de Correios -e Tefégrafos-Diretoria Re­

gional de se e a Pró-Reitoria de Assistência Estudantil e de
Extensão da UFSC convidam para o lançamento do selo "p,ia do
Livre Infantil-João 130Iinha", comemorativo ao Ano Internacional
da Criança, a ter lugar .no próximo dia 23, às 10 horas, na agência
postal da Cidade Cniversitária, no' Centro cle Convivência da
UFSC.

�a ocasião, será lançado o livro «Recordações de um Agente
Secreto", da' professora Maria de Lourdes Ha.rrros K'riege r.
***A FETAESC-Federação do", Trabu l hado res na Agricultura do E�­
tado de SC, comunica que tudo est

á

pronto para o 3, o Encontro
Nacional dos Trabalhadores Rurais. que ...e realizará em Brasília, de 21
a 25 de maio. Mais de 100 líderes sindicais de trabalhadores rurais
catarinenses participarão do .ev ento.
***0 deputado federal Arten.ir Weme':r pediu, na tribuna da Câ-

,

rnar'a revisão do projeto do Ministério dos Transportes que indi­
cou como prioritários para o r-ecebj rrre rrto de melhorias portuárias
5 portos do sul do país, mas excluiu o de Itajaí. Para Wemer, o
porto de Itajaí é importante - social e economicamente - não

apenas para SC, como para a-que l a cidade' do litoral, que tem na

atividade portuária a sua maior sustentação' e-corrõrri ic.a.
**�A Sociedade Ass iste ncial São Vicente está em campanha para agasa­
lhar os pobres de F'lo r ian ó

p'o l i s . A Sociedade pede uma revisão çle
guarda roupa, sob o argumento de que "aquilo que não usas. já não e

teu.' é de teu irmão". �'.
"

Endereços para as doaç ões: A\, Hercílio Luz. 2.21. fone 223396. corn D.
Y o landa: Ed . Banco Sul Bras i le iro , apto. 904. fone 223416. com D.
Jurema: e A\. Hercílio Luz 223, fone 224306, corn D. Léa .

***0 balanço r-ece rrte rrre rrt.e divulgado da APLL�B Associaçãn dos
Profissionais Liberais�Universitários do-Brasil apresentou um su­

peravit técnico de 63 por cento em re-I aç âo ao ex;igido pelo cálculo
atuarial das reservas necessárias ao seu p�l-feito equilíbrio. A
APLCB tem 1 ... anos de existência e l.Ufl quadro social de cerca de
50 mil associados.
* *A administração regional do SENAC es ta r

á realizando reunião no

dia 22 para tratar assuntos relacionados à I Feira de Informação Profis­
sional. O encontro será realizado às 15,30 horas. no auditório da
Federação do Comércio de Santa Catarina.

, .
...

...... OI. ...
'"

0- SE T
ACiFACIL

CIL
FACI L é O novo plano de. vendas de A.GON�ZAGA que coloca

você dentro de um apartamento AG., de alta qualidade.,
à sua escolha. E qüe já está pronto para receber a rnudan ça .

F'AC I L poderia significar Fmanciarnen ro AG/Caixa
,�- de lmóveis a Lorigo prazo.

Esqueça _isso.
I-�ACI L s ign ifica que agora é fácil meS1110 você ter

o seu irnó vel , livrando-se do aluguel pro resto
da v ida . Agora é 'FACI L porque os juros
sao rnen orcs , as p_restações são rnerrorcs.

. a renda fam iliar exigida é menor.

A poupança , então., está rnai s FACI LIT .Â&OA
do que !1unca.

seu Corretor AG.Converse já ÇOll1 o

Ele vai lhe rnost rar como é FACI L,
f-ACIL \' i ve r lne 1.hor nu 111

•

apartamento AG.

o riovo plano de vendas'que coloca
você dentro do seu apartamento AG.

i I=--==--,:f _I
� [3Cl�;Z�I3..A. E3_�

LOja de I móveis/Centro
Rua Vld at Ramos 63/Tel 22-3455
Plantão até 20 horas. CAECI 01.

Este plano de vendas
refere-se exclusivamente
a apartamentos prontos

e esta SUjeito a modifícaçao
sem aviso previa,

Born diay 'domingo 5

•
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I LEVE SEU FILHO AO TEATRO PARA ASSISTIR AO ESPE-

I TÁCULO INFANTIL
'

'�CARLITO NO CIRCO"
, Considerado-pela crítica um dos �melhores sucessos de Ri-
cardo ,Bandei ra. '_ -,

Sábado: às 16,00 horas e domingo: às 10,30 horas.
OBS.� -A criança portadora deste bônus pagará Cr$ 30,00_
Preço normal: Cr$ 50,00
�.- � ---�--�-
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- Imagine \Una aventura jóia com o BOLINHA. Desenhe a aven­
,
tura nesse espaço. Coloque nome e endereço, maia número de
sócio e envie para nõs. Sortearemos livros aos autores dó.
melhores trabalhos.

-

--- )
-

li' I'�::J
__/

, !ti -

_;_..7

..

-<Fl

- Seu Caracol quer ir para casa. Ma� precisa fugir do pé­
pJ-sador, do sapo guloso e do veneno na nuvem que sai da
lata. Quero ajuda? .....

'

COORDENAÇAO: M.a de Lourdes Rarn,08 Krieger
ILUSTRAÇÕES: Paulº Roberto Back

\
/-

....

<

I

\,,-� :

BATE-PAPO
...

O nosso, hoje, apresenta uma história com V capítulos.
Atenção! _

_

.

- I -JOAO BOLINHA - quando é apresentado um boneco e-seu
criador.

Quem é Jeão Bolinha?
Talvez você, leitor e sócio amigo, não possa responder à pergunta.

Mesmo, que arrisque, talvez não chegue sequer perto da verdade. Mas
experimente perguntar-ao papai, à mamãe. Se eles gostavam de ler
histórias em quadrinhos (pois no tempo deles' elas já existiam, sim
senhor!) certamente eles conheceram, foram- grandes amigos de um

.

bonecomuito engraçado, todo feito de bolinhas - daí o nome... Esse
boneco foi criado há muito, muito tempo, por um homem que, escrevia
para crianças. O nome dele era Vicente Guimarães, um mineiro
simpático, com arzão de vô da gente e que, por isso mesmo, passeou a

chamar-se Vovô Felício. (Fe-H-cio lembra alguma coisa?' .. )
_

, Vovô Fel ício descobrmdo que as crianças daquele tempo liam muito
e gostavam, n-ã-o só de textosem prosa (os que têrn as palavras escritas
em linhas, como nosso BATE-PAPO), como também de muitas ilustra­
ções. ficou pensando. Pensando .. -. E descobriu na cabeça um pensa­
mento que dizia assim: "Criança gosta de histórias que apresentam
quadrinhos; gostam de aventuras nessas histórias. ,.

Então ele pegou o pensamento que falava desse jeito -e pescou
outros que iam apresentando as histórias gostosas que poderiam diver-_
tir as crianças. Pegou um, outro e outro-tchan! publicou numa revista.
Tinha um pensamento que começou murmurando: "Criança quer um
boneco nas h ist órias. Mas um boneco diferente, parecendo bem Iega l ."
Vovô Felício teimou no pensamento e foi rabiscando, desenhando,
como quem nem-te-ligo. Você nem i-magina: saiu a personagem cheia de
bolsas. Uma grande, .que era a cabeça. Duas rnenores , que era.m o

corpo. Quatro para um lado, em cima, mais quatro pana o outro lado,
também em cima - e surgiram os

__
braços. Cinco de um lado; cinco de

, outro, embaixo - e vieram as pernas. A "boca, às sobrancelhas e_ as
mãos -não eram bolas; mas os .olhos? o nariz? Nem conto!
A cabeça lá do Vovô Felício começou a ficarentupida de aventuras

boas com o João Bolinha (você acha que um boneco daqueles podi_a ter
outro nome?") 'e, para desentupir, 1/8 eô&-.passava cada uma para a

revista. E para livros, que fora rn tomando conta do Brásil. Animando a

vida das crianças. Vovô Felício escreveu muitas h istórias , em quadri­
nhos e em prosa. Hoje. ele tem 78 anos - cada vez mais com arde vô da
gente. Nos cabelos brancos. No sorriso amigo. Nas histórias bonitas. E
contin-ua escrevendo.

.

II - OS_CORREIOS - que Iidarn com selos-de-correio, é claro.
O que têm os Correios com isso? Muito.

--

O pessoal lá de Brasílía quis homenagear as crianças brasileiras no
Ario Internacional da Criança. Então perguntol_l: como?
-cc, Alguém teve a idéia: João Bolinha! A idéia foi tomando conta dos
outros e o pessoal todo aprovou idéia tão legal. Assim, e- vendo que dia
23 de maio é o Dia do Livro :nfantil João Bolinha, deoidtu-se. no
rnesrrro dia vai sair urn selo com todas as bolas do João Bolinha.

(IH -, A UFSC: parênteses na história.
Lá na Universidade Federal há uma Pró-Reitoria de As-sistência

Es4ldantil. O responsável, professor Vôlney Mrl lis, conversando com
o Diretor dos Correios da i lha , sr i JoãoGualberto e com a sra. Ivone Sá,
que cuida da seção filatélica, combinou:- vamos fazer um lançamento
born do selo. Vamos convidar adultos e 'principalmente'--crianças, mui­
tas crianças, para o lançamento. Combinação aprovada.

- Fecha parêntcsés'.)
IV - O LOCAL E A HORA - não há como esquecê-los.
Importante: a dàra em que o selo com o João Bolinha será lançado,

já dissemos: dia 23, quarta-feíra. Mas o local? Anote: na Agência Postal
Un iversitáriavIá na UFSC. A hora? 10_ (dá pra dormir descansado,
pegar .urn ônibus e ir, não é mesrno'z)

,

Quem sabe, cornprarrdo o selo com o carimbo de lançamento (isso
tem valor histórico, é bom lembrar) você comece a prestar mais aten­
ção nos papeizinhos que servem para ajudar' a carta da gente a viajar
.bern longe? Porque os selos valem para serem cotecioriados , também. E
coleções de selo, ah! elas valem muito, muito mesmo.

V --- UM LIVRO que se apresenta e pede passagem.
-

Pois é, nossa história continua: porque, junto com o lançamento
do-selo, haverá o de um livro que fala sobre selo. Quer dizer: não é bem
explicando como o selo é, para que 'serve, que tudo isso 'você já sabe. É
um romance para jovens. Um' policial, que conta as aventurasde urna
rapaz de doze anos. às voltas com o roubo _de um selo olho-de-boi (o
prímeiro que o país teve). Se o romance é bom? Cá para nós, vamos
dizer que sim. "Porque fomos nós que o escrevemos, sabe? E gostaría­
mos qú e você fosse encontrar o João Bolinha, no selo. e o João Oscar,
no romance. Os dois .Jóões tão louquinhos para encontrar você.

: -
...

,
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Mudança não se faz de um doia para
-

outro. São necessários um bom plane-
jamento, coordenação, e por fim, uma
real ização consciente.

Por essa razão, há quase do ls anos, mui­
ta gente escutou que .a Ca'ixa Econô­
mica ia mudar. Mas desde aquela data
até hoje, todo esse tempo foi utilizado
com o fim único voltado aos inte­
resses dos nossos cl ientes.

° A Caixa Econômica do Estado, a par­
tir de agora, BESC S/A Crédito
Imobiliário, possui um ·fichário com

125.127 cl ientes cadastrados, sendo
53.553 depositantes de Caderneta de

'Poupança e 71.574 em contas corren­

tes.

O primeiro passo, será a transferência
para o BESC Banco do Estado de
Santa Catarina S/A. Para os clientes
da Caderneta de Poupança, a única
mudanca será na .apreserrtação das ca­
dernetas. As cíernais vantagens, inclu­
sive a dupls garantia dos governos
Federal e Estadual, continuarão.

/

BESC

•

BESC S/A - Crédito Imobiliário

Uma Empresá do Sistema .

r:ZZS� CODESC
'=S:S2:..7 .

GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

•

.... " ,..
.
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sobre Os direitos
um dever moral

D. Afonso: falia
·hUDlaDOS ,

e

Falar ou escrever sobre Direitos Humanos pode
parecer moda e gerar antipatia, mas os fatos. têm
demonstrado que se trata de um dever moral. Em
Puebla o tema veio à tona, como era de se prever, e os

Bispos nãô se omitiram. Falaram sem rodeios: "Dos
vários países que constituem a América Latina, sobe
ao céu um clamor cada vez mais tumultuoso e impres­
sionante. É o grito de um povo que sofre e que pede­
justiça, liberdade, respeito aos direitos furidamentais

......... p ..... ,. ........ ---

- -

do homem e dos povos .... Esse clamor pode ter pare-
cido surdo por ocasião da Conferência-de Medellin,
mas hoje é impetuoso, em alguns casos, ameaçador"
(Pucbla , 87)_.
A atividade pastoral da Igreja empenha-se, pelos

caminhos da mentalização e educação, a ajudar o

homem a: passar de situações menos humanas a situa­

ções mais f(umanas; reduzir as enormes diferenças so­

ciais; minonar os males provenientes da extrema po­
breza.

Em a lgurnas oporturudades é mistér levantar a voz

profética da denúncia contra a flagrante violação dos
Direitos Humanos. Cumpre-nos colaborar na cons­

trução de uma sociedade mais fraterna. O temor de ser
envolvido por um novo sistema de pecado, embora
não deva ser rncnosprezado , não nos deve impedir de
denunciar "a realidade já implantada de outro sistema
de pecado.". .

A Igreja, de Iato , assume a defesa dos Direitos
Humanos e se faz solidária com aqueles que a propug­
nam'. Vale citar., em abono desta afirmação, as pala­
vras de João Paulo II em discurso dirigido ao Corpo
Diplomático em outubro de 1978. Disse o Papa: "A
Santa Sé atua nisto, sabendo que a liberdade, o res­

peito à vida e à dignidade das pessoas - que jamais
são instrumento - a igualdade de tratamento, a cons­

ciência profissional no trabalho e na busca solidária
do bem comum, o espírito de reconciliação, a abertura
aos valores espirituais, são exigências fundamentais
da vida harmoniosa na sociedade, do progresso dos
cidadãos e de sua civilização".
O murido é testemunha de que a Igreja tem intensifi­

cado o seu compromisso para com as classes mais

carentes, advogando a sua promoção integral e sua

elevação a um nível de vida mais condizente com a

dignidade da pessoa humana. Poderia alguém objetar
que essa não é a missão essencial da Igreja. As con­

clusões de Puebla a isso respondem que, se não é
essericial , é uma cornplernentação lógica e pertence à

......eyangelização integral. Temos que exercitar-nos em

discernir as situações e as charnadas concretas que
Deus faz em cada tempo, exercício que exige atitude de

conversão e abertura, e um sério compromisso com

aquilo que se reconheceu como sendo autenticam �1"lt�
evangélico.

Na solução de probfernas de injustiça e nos conflitos
a Igreja não aprova o recurso à violência. "De nenhum
modo, ensinam os-Bispos Latinoamericanos, se justi­
fica o crime como caminho de libertação. A violência

gera inexoravelrnente novas formas de opressão e es­

cravidão, geralmente mais graves do que aquelas que
se _pretende libertar. Quando uma ideologia apela à

violência, recorrhece com isto sua própria insuficiência
e debilidade" .-(534).
A Mensagem cristã encerra um espírito próprro que

vê a dignidade da pessoa humana maisno ser do que
no ter. Daí a inutilidade-da mudança de estr'uturas sem
a conversão das pessoas, o que equivaleria a construir
com material sem garantia, rejeitado pelos técnicos.

Segundo essa conceituação crist-ã, a dignidade hu-

mana é viável e será vivida "tanto entre os homens que,
acossados pelo sofrimento, a miséria, a perseguição e

a morte, não vacilám em aceitar a vida com o espírito
das bem-aventuranças, quanto entre aqueles que, re­
nunciarrdo. a uma vida cômoda e fácil, se dedicam a

praticar de um modo realista, no mundo de hoje, as
obras de serviço aos outros critérios e medida com que
Cristo Há de julgar, inclusive aos que não conhece-
ram". (339).
Podemos concluir dizendo que Puebla defende os

d'ireitos humanos a partir da visão cristã que a Igreja
tem da pessoa humana., pois ela é "necessária para
iluminar a própria identidade e o sentido da vida, e

porque professa que toda afronta à dignidade do
hornern é, ao mesmo tempo, afronta ao próprio Deus,
de quem o homem é a imagem". (306) .

'"' - . . .. - • •
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APONTAMENTOS

***Donlingo colorido coru grandes novidades. opções nas tele­
visões, canais 6, 12 e 4: Rede Catarinense de Televisão (Coligadas
e Cultura), TV Catannense e TV Eldorado de Criciúma.

***Discoteques, hoje, para a juventude, no Lira Tênis Clube,
Clube Seis de .Janei ro e duplex do Clube Doze de Agosto-, mais a

Fever Center , Dizzy e outras.

***Vem aí o campeonato de skate Privé Modas na sede de

Jurerê, do Clube Doze de Agosto, com prêmios �speciais.
***Casamento, no civil e no religioso, aconteceu ontem no

Clube Seis de Janeiro, às 16 horas, de João Nunes da Silva Filho
e �egiane Massura Bernardo da Silva, sendo pai do noivo o sr.

Joao Nunes da Silva e pais da noiva Tenente Daniel Bernardo

da Silva. Um dos testemunhas foi o sr. Manoel João da Silva.

Nossos .cumprimentos aos nubentes Rela bênção do santo ma-

trtrnoruo , ---.

-

-

'.

***_l!m sucesso a promoção da ELASE, Associação dos Erupre-
�ados d� Eletrosul, em homenagem ao dia das mães. Jantar

Intern�cl0nal, com bouf'et de Sinhá Chica. Desfile da boutique
qeranIu.m, co� Gangan Loyola Ricther , Mônica Meyer, ·Patrí­
era da SIlva Gnllo, Denise Stuart, Letícia Stuart e Betina Gomes
da Silva, ap resenrando a coleção outono verão ; é as cores

ameixa, roxo, azul , cinza e preto. Sapatos Charles Jourdan.
Penteados e maquilagem de H�lio-Cabeleireiros, em seu novo

�ndereço à Rua Esteves Jr. Cumprimentos à Sra. Regina Loyola
Ricther e D. Maria Oliveira Meyer.

*�*Na próxima sexta-fei ra ,' o p rograrnacolor ido da Rede Cata­
nnense de Televisão, às 16 horas, ao vivo, colorido, desfile de
modas da coleção A Modelar, masculino e feminino. Entrevis­
tas, número musicais, reportagens e notícias sociais.

***_Casa das Meias, do Centro Aderbal Ramos da Silva. apre-
-

_ �'-'_ ?u �ua co_l�ção de Iingerie sensacional. Míriam em crepe
francês, linha Valisére , Rosa, linha fio de escócia Nylonsul , Sirleí
e..,m .

cetim japonês Rainha, Monique em cetim confecções
CetIfll: RIO, e Mir iarte , coleção linha va rpê Valisére. No café
col.orrial do Clube Seis de Janeiro.

***,�esfile da boutique Zíngara, CDm Ediria , Marilene; Jane,
MInam � penteadas por Ma rilerre e ruaqutladas por Nauta e

Jane, no Hit Cabeleireiro - foram aquele sucesso no Clube Seis

o famoso costureiro de S. Paulo� ROGER que breve estará em nossa

sociedade a.presentando a sua coleção, a convite da famosa modista
da !ha, �ra. LaIa �al�a:

Embelezando nossa coluna
de hoje, a beleza e o ch'arme

de Adriana Althoff.

de Janeiro. Promoção da Associação de .Oclon tofogia de
SC. Nossos curnprrmentos. pela maravilhosa promoção.

***Sábado próximo será eleita a Rainha dos Estudantes da
Academia São Marcos, no Clube de Sub-Ofi-ciais e Sargentos da
Polícia Militar.

***Belíssima a decoração recentemente 'lançada por Carlos Bar­
bato, com móveis exclusivos da Linear, num apartamento du­

plex da Av. Beira-Mar Norte.

*** Estréia 2a. feira a novela "As Gaivotas". com aquele elenco:
Yoná Magalhães, Isabel Ribeiro, Rubens de Falco e Márcia
Real. Direção de Walter Avancini, na Rede Tupi de 1_'V.

:*.NC?sso� agr'adecirnenros muito especiais, ao casal amigo
Odorico Durieux e Olguinha, eles que são os bons conhecedores do
material da difícil arte de bem decorar.

***<;:�rlos Barbato , decorador de interiores, está com a respon­
sab ili dade de decorar apartarnerrto de uma pessoa coluriável ,
muito badalada nos meios sociais.

***NQS do_BDD, estarnos com novos proprietários, nas pessoas
dos Empresá�ios Luiz Elias Daux e José Joaquim de Souza, a

quem cumpnmentamos e desejarnos felicidades.

**�S.erá na p_roxlma semana as tradicionais barr-aqui nhas do

DIvIno-EspInto Santo, na Praça Getúlio Vargas. corn todas as

atrações. Vamos até la.

*':"*B�tizadJo �a Igreja Nossa Senhora do Carmo. em Coqueiros.
no .dIa 12 �ltImo, de Gustavo Vasconcellos de Queiroz, filho de
LUIZ Lafa�ete de Queiroz e D. Neide. 'foram, padrinhos casal de
nossa sociedade Dr. Rogério Duarte de Queiroz e D. Márcia.
Nossos cumprimentos e muitas 'felicidades.

*** Vai debutar, no Clube Sete, de Tubarão, a Cidade Azul, Tânica
Marbato Fretta, Filha do casal llson Fretta e Paula
Maria Barbato Fretta. Tânia foi convidada tarnbérn para debu­
tar em nossa sociedade.

***Unl sucesso total , no Clube de Tijucas , da cidade do mes rno

nome, a soiré ern hornenagern ao dias das mães. Desfile da

boutigue Zfnga ra , com ,�ina. Jane. Míriarn e Mari lerie , com

a coleção maravilhosa de linha invernal. O Clube, que é presidido
por Santo �adrika!1! � q�e tem em D. Lula, sl!� esposa -,

umacontra-

b�ixo Valter, o organista Valoercy, o pistonista Lino, o guitarrista
Si l varro e· Félix, -l íde r e ernp res ár io . Nossos cumpri­
,mentos pela apresentação e pelo maravilhoso repertório.

.

***A -di�etoria,. além do presidente- sr. Santo Andriani, tem
corno- vice-presidente Gilson Bayer Souza, secretário Evaldo
Gevaerd, tesoureiro Apolinário Bayer Laus e diretor social

C_elso Dua�te Silveira. Nossos cumprimentos pelo anfitria­
nrsrno pe�f<?lto e pelo sucesso total da promoção. Agradecimen­
tos especiars ao .casal Saulo e Valda Azevedo, proprietários do
Restaurante Ca�çara, que prestou homenagem a toda a equipe
com um maravilhoso Jantar.

�-

*�*C_asamen!o, dia 26 de maio, às 19 horas, na capela do Pro'­
vinciatado , a Rua Hermann Blumenau, 10, de Laurita da Silva

C.sota e Ricar?o,Franzoni Szpoganicz. Após a ccrirnôrria reli­

giosa , os casais Alvaro da Costa e Norrnéh a Silva da Costa e

Tadeu Szpoganicz e Alzira Franzoni Szpogarucz receberão �s .

cumprimentos no referido templo.
-

.

**** A Socil nos informou que Bagé , o cabeleireiro internacional
estará em' nossa cidade nos dias I 1 e 12 de junho, juntamente
com seu colega Paulo Sérgio. As pessoas interessadas já podem
marcar a hora pelo telefone 22-6248.
**** Anita Bittencourt , a apresentadora do programa "Des-

. taques da Semana" e o R.C. Show, com um lindo corte da Socil,
por Paulo Sérgio."

.

**�* Foi muito movimentado o C.Dá em homenagem ao dia das

�aes, .no Clube Doze de Agosto. prornoção dojornal Radar, do:
jornalis ta Lázaro Bartolomeu. Prêmios maravilhosos com

umajóia de MarcusJoalheiro. Desfile de penteados com �enho­
ras , Leá , Diva, Marlene, Maria, Lirida rLecv , Virgínia e outras.

Os penteados eram de Hit Cabeleireiro.,. ciel , Júlio de Leon ,

Social, Ailton , Ivarulde e Elza. Desfile de modelos de A Mode­
lar, com Ana Lúcia e Angela 'Bartolomeu. Nossos cumprimen­
tos ao casal Lázaro Bartolomeu (O. I racema) pelo evento.
**** Hoje, em Palhoça, no Clube Sete de Setembro, so iré com

o cantor Francisco Petrôriio e seu show. Convite para um casal a
300 cruzeiros.

.

**** Festejaram arriversár io as Exmas. Sras. Ruthe Hoepcke
Ramos da Silva e LracernaBa rto lorneu . Nossos cumprimentos e

muitas felicidades.
-

**** Em festas o lar do casal Adroaldo Palma Sil�a e Senhora
Cleuza Scherer Silva, .ele gerente do Banco do Estado do Pa­
raná; com o nascimento de um filho. dia 9 do corrente na

Maternidade Dr. Carlos Corr.ea , que na pia batismal recebeu o

!10n�e d� <?ustavo. Gustavinho vai 'fazer companhia ao seu

rrrnao Adriano. Nossos curnprimerrt'os e muitas felicidades.

Celso Pamplona'

Joseph Rosenthal� que assumiu a gerência-geral de venda.. da BRU­
SATU.R. Um profundo conhecedor do ramo turístico nacional e in-
ternacIonal. . .

, .

. .
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açao s
Um repórter de BOO entrevistou

diversos consumidores em

supermercados. A tôn iC3:
ninguém acred ita em

"congelamento". Para
alguns, os preços até subiram.

Ceticismo, resignação- e
descréd ito são os sentimentos

genera I izados de quem
compra em supermercado._

CO

A inflação e o aumento do custo de vida são
problemas que atingem a todos. Nesta página

ouvrrnos
um supermercadista, consumidores e um

economista. E a -tônica dos depoimentos
de ceticismo.

CODS1.1nú.dor continua reclan�ando
a situação vá ficar diferente, chegando até a prognos­
ticar uma inflação superior aos 60 por cento para este
ano. Descrente, como o professor, é também Dona
Isa lrina de Andrade. "Os preços continuam subindo
mais do que foguete".

_

E dona Maria Campello reza pela bíblia da maio­
na, "os preços estao chegando a um ponto msurpor­
tável e o congelamento pelo visto deverá ficar mesmo
no anúncio". E do descrédito à proposta do governo,
acaba no final chegando a outra conclusão; "(1melhor
mesmo, seria que nem se falasse em congelamento
porque d_epois que ele foi anunciado parece que os
preços começaram a subir mais rapidamente. Quer
dize-r, já estão cobrando agora o que poderia ser

ganho mês que vem".

enas.
- "
O

BOO: Que medidas outras o Governo pode­
ria tomar para implementar o acordo �
combater a inflação?
Kilian: O Governo poderia, por exemplo, ta­
belar os preços de monopólio: luz, água,
telefone, etc. Os juros bancários precisam
ser atacados. Devem ser dados estímulos à
produção. Reduzir os gastos públicos. Re­
duzir os meios de pagamento. -Mas, falta'
coragem para tomar essas medidas todas, e
outras mais.

'

SOO: Que mercadorias já estão escas­
seando nas prateleiras dos supermerca­
dos?
Kilian: Hoje, éomeçam a escassear o fubá, o
arroz, o óleo. Na medida que o tempo
avance para o final do prazo do acordo,
certamente outros produtos começarão a

faltar.
-

SOO: No final do acordo, os preços subi-_
mo?
Kilian: Certamente.
BOO: A inflação não causa mudanças DOS,

hábitos de aUmentação, por exemplo?

Kilian: Creio que a -médio prazo, a inflação
provocará essa mudança de hábitos, prin­
cipalmente alimentares. É possível, mesm-o,
que já tenha causado..

SOO: Como vê o futuro dos s"upermeANI­
dos?

Kilian: Os horizontes, na nossa área, não
são dos mais róseos. Há que se considerar
que o, povo está ficando mais pobre. Dar,
compra menos, daí ...
SOO: Pelo que o. Sr. diz, o acordo entre
supermercados e Governo não vai dar muj,..'
tos resultados. De quem- a culpa?
Kilian: Não posso afirmar com segurança.
Não sei se foi o Governo que anunciou que
"um congelamento" que não é "congela­
menta". O que sei é que no fim, os consu­

midores perguntarão: se os supermercados
torarn capazes de não aumentar preços em

60 dias, por não que o fazem por mais
te-rnpo? Mas a verdade é que riós. dos su­

permercados, manteríamos os preços se

adquiríssemos os produtos !=Iue comerciali­
zamos pelo mesmo preço. E a única forma
de congelar preços: adquirir os produtos
com preç os congelados.

-
- '

CONGELAMENTO'NO ANÚNCIO
O professor não-acredita, sob hipótese alguma, que-, ,

Artur Kilian é diretor-secretário da Asso­
ciação Catarinense de Supermercados.
-Fomos' entrevistá-lo aobre o "congela­
mento" dos preços dos supermercados e
uma surpresa: n áo houve "congelamento",
houve um acordo -entre supermercados e
Gove rno , nos termos-do qual aqueles não
comprariam produtos com alteração de
preço, a menos que estivessem autorizados
pelo CIP.

Kilian' se mostrou - cético quanto ao
- acordo. Para ele, os preços subirão depois
do término do prazo do acordo e,- além
disso, seria necessário compJementá-lo
com um elenco de outras medidas de, -

.: maior profundidade.
, ....

•

Finalmente, Kltlan acha que os super­
mercados serão os grandes prejudicados
p-elo acordo: além de prejuízos que podem
chegar, segundo ele, a 60 pOF cento, ainda
serão (injustamente) responsabilizados
pelo vi rtual fracasso do "congelamento".
Ou acordo.

Ministério das Minàs e Energia'

'- fi,
Eletrobrás Centrais -Elétricas Br�st!etras SA

letrosul
. Centrais Elétricas do Sul do Brasi: SA
-

Energia para garantir o aesenvo/vrmeoto

SELEÇÃO PÚBL CA N.o 01/79

ESTAGIÁRIOS DE,
NíVEL SUPERIOR

1 -A CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRA­
SIL S/A ., ELETROSUL, necessita contratar em
Florianópolis, alunos dos Cursos de Engenha­
ria Elétrica, Civil e-de Telecomunicações.
2 - Requisitos para inscriçào: _

- Não estar estagiando em outra Empresa.
- Apresentar histórico escolar, documento de
identidade e 02 (duas) fotos 3x4 recentes.
- Estar cursando a B.a (oitava) fase (forman­
dos em julho de t980)
3 - Período de Inscrição:
- De 21 a 25/05/79
- Horário - B:OO às 12:00 - 14:00 às 17:00
- Local:
Florianópolis
Divisão de Recrutamento e Seleção
Rua Deputado Antônio Edú Vieira, s/n.o
Sai rro Pantanal
4 - Maiores informações serão fornecidas no

local de rrrscrtc ão.

SOO: Congelamento ou acordo de cava­
lheiros?
Kili_an: Nós e rnpres ár'ioa jamais falamos em

congelamento. E bem mais próprio falar em
ajuste, através do qual os donos de super­
mercados concordaram em não comprar,
por 60 dias, artigos com preços majorados,
ressalvados aqueles para os quais foram au­

torizados aumentos pelo CIP.
BOO: Esse ajuste resolve ou ajuda a resol­
ver o problema do custo de vida e da infla-

-

ção?
Kilian: Está claro que medidas-como o

ajuste oú acordo entre governo e super­
mercados não resolvem o p robterna da in­
flação. -O problema da inflação é muito mais
profundo. E não se combate apenas com

um acordo. Mas não há dúvida de que ele
ajuda psicologicamente a combater a infla-

-

ção. Poisestá claro que a inflação tem, tam­
bém, ao tado de ser um dado da economia,
um forte componente psicológico, que
também precisa ser combatidoSOO: Os su­
permercadC?s serão prejudicados com o
acordo?
Kilian: Pelos meus cálculos, as vendas caí­
ram 40 por cento no mês passado, e caem

60, por cento neste mês. O consumidor vê
reduzidas as suas alternativas de compras,
e deixa de comprar. Quem sai lucrando são
as pequenas mercearias e pequenos esta­
belecimentos comerciais, cujos preços não
são corrtrotadospor nenhum órgão.
BOO: Que percentual a rede de supermer­
cados atende a população?
Kilian: Hoje, no Brasil, as vendas dos su­

perme-rcados atingem o significativo per­
centual de 60 por cento das vendas ao con­
sumidor" do país. Em Santa Catarina esse
índice deve ser maior, porque as redes de
supermercados estão num mesmo nível de
poderio, e porque estão bem distribuídas
pelo estado todo.
BDD: As- multinacionais estão entrando no

ramo de supermercados?

-

Kilian: Sem dúvida. As necessidades da po-
pulação aumentam, e há espaço para a

criação ou i nstatação de outras redes. Esse
espaço vem sendo ocupado por empresas
multinacionais do setor, que trazem capital

,
----

em dolares, e se valem de um "know-how"
mais avançado que aplicám nos países de
origem. De qualquer modo, é importante
frisar que o capital nacional privado tem
perfeitas condições de atender ao mercado
consumidor- nacional.
SOO: Tabelamento resolVe?

,

Kilian: Do moeu modo de ver, não. O que
ocorre, na prática, é-que se a lei de mercado
determinar que o valor de_uma mercadoria
deve ser maior do que o preço de tabela,
esse produto é retirado do -mercado. Isso
gera o câmbio negro, e quemeat tucrarrdo é
o aventureiro, o atravesSador.

.

BOO: A indústria, os fornecédores dos su­

permercado� partici-p'_ra;m dó .cordo?
Kilian: Não. E aí que residceo-Q.ro�lema. Me­
drda unilateral que é, o-Ha_cordo" sacrifica
só um segmento econômic()�-no caso,. os
supermercados. _

SOO: O acordo não poderia se� comple-
mentado com outras medidas? _

Kilian: Poderia e deveria.-- Como disse, o

simples acordo só tem um -v�lor psicoló­
gico. Falta planejamento. Nas bases acerta­
das, a única consequência visívet será a
falta de mercadorias nas prateteirasdos su­
permercados. No fim, toda a responsabili­
dade pelo fracasso na -medida será atirada
às costas dos supermercados, apenas um
elo da córrente econômica.
BOO: O Sr. acha que a população acredita
no "congelamento"?
Kilian: Não. É outro problema. O povo não -

acredita em quem - faz planejamento" e
nesse caso, nada adtarrta.' Por exemplo. os
supermercados. Nós temos um lucro pré­
estabelcido, e o limite de lucro é imposto
p�la concorrência. Se o públlco soubesse
disso, não criticaria os supermercados.

SEMPRE RECLAMANDO
No entanto, tem gente que ainda não perdeu a

calma, como Maura e Luiz de Oliveira, um casal de
meia idade; percorrendo os corredores do super mer­
cadoem busca dos provimentos para o mês. Umcasal
que não perdeu a calma, mas perdeu a esperança: "eu
não acredito em congelamento, as coisas estão su­

bindo todos os dias e acredito que assim vão conti­
nuar - disse Oliveira, com voz calma e resignado
enquanto a esposa completava - não sei onde se vai
parar, mas pressinto que o fim vai ser triste".
Oliveira é homem do Inps, quer dizer, aposentado,

depois de um acidente automobilístico, que lhe arrui­
nou a coluna. E Maura tenta ajeitar a receita domés­
tica fazendo alguma costura para fora.

Segundo Oliveira, quem trabalha ainda tem al­
guma possibilidade de melhorar, pode arrumar um

emprego melhor, ou fazer como os metalúrgicos de
'São Paulo "que entraram em greve e conseguiram um

aumento bom. Mas nós aposentados - argumentou
- não_podemos fazer nada".

"Congelado aqui só o balcão frigorífico, porque os

preços dos produtos estão ardendo, ardendo o mais

quente dos verões que já conheci". A ironia doprofes­
sor Mário Suzano. é a expressão do consenso d.aquelcs
que nesta semana falaram sobre o anunciado "conge­
lamento" dos gêneros-de primeira necessidade.

Os preços continuam ern alta e a credibilidade para
uma possível estagnação, praticamente inexiste. Su­
zano, enquanto conversa, vai procurando produtos
escritos numa pequena lista, até que apanha uma lata
de milho verde e observa: "veja, aqui está um bom
exemplo: faz uns dois meses que este produto estava

desaparecido e agora volta uns 30 por cento mais
caro. E assim _. acrescentou - é com todos. Tem
coisa que não chega a-sumir, apenas os preços são
remarcados" .

,. "
/

.

,
.

\

A QUESTÃO I FLACIONÁRIA I

SDD encomendou ao economista e professor d a UFSC, Célio Spíndola, um
estudo '

detalhado sobre o problema da inflação. Nele, Spíndola analisa as causas
mais profundas da inflação, e nega eficácia a medidas

paliativas como as dos pacotes anti-inflacionários.
O artigo do professor Spíndola será desdobrado em duas ediçõ.es de SOO,
esta e a segui_nte. A i ntenção é a de esclarecer o problema inflacionário

-e levantar pontos para o debate
da questão que 'afeta todos os brasileiros.

A proposta do pacote antinflacionário
de abril parece que vai um pouco além das
medidas monetáristas de sempre. Mas,
não

_ chega _ a atingir o porito central da
questão inflacionária.
As próprias decisões são falhas, e os es­

peculadores poderão facilmente evitar que
a carga de combate à inflação recaia sobre
suas costas.
Por exernploca decisão de fixar a taxa de

juros máxima em 30% para vendas a prazo
pelo comércio não fixa em que prazo se
estabelece esse limite. Quer dizer, as finan­
ceiras simplesmente reduzirão os prazos d€
crediário. Em prazos menores, a taxa li­
mite de 30 por cento pode ser elevadíssima.

De qutro lado, o Governo procura con­
trolar ou ','congelar" os fucros do comércio
varejista - que chegam a alcançar taxas de
,300 a 600 por cento. E também das indús­
'trias de alimentos cujos preços cresceram
acima da média geral de preços. _

Adiante; se pretende importar alimentos
- milho, arroz, feijão, carne - e a fiscali­
zação do atacado e varejo. _Ora, a fixação
de- margens de lucros é até interessante
para o comerciante ou o industrial. Ele até
se despreocupa da produtividade, pors
pouco lhe importa se aumentam os custos,
se a sua taxa de lucros permanece igual. Já
os mecanismos de fiscalização de preços
estão suficiente desmoralizados neste país.

As medidas do governo não
tocaram dois setores

responsáveis pela inflação:
O Capital Financeiro e

� .LatinÍúndio Exportador.
De por um lado, o Governo dá indica­

ções que aceita a ação especuladora do
grande capital (monopolista) comercial e

Industrial, dois setores responsáveis- pela
inflação - o capital financeiro e o latifún­
dio exportador - nem foram tocados.

As medidas para elirninar a especulação
financeira são t írrudas: a) Declaração das­
taxas de juros cobradas pelas fi nanceiras ,

[jorque o consumidor riãojsabe que está
pagando juros de até 100 por cento; b)
Congelamento dos depósitos a prazo, que
correspondem hoje

-

a apenas 5 por cento
dos recursos captados pelos baricos; e, c)
congelamento dos empréstimos externos.
para evitar especulação financeira com re­

cursos entrados no país.

Diante de desenfreada especulação fi­
nanceira - as taxas de juros bancários
oscilam entre 53 e 144 por cento - medi­
das paliativas como as anunciad as refletem
o conjunto dos interesses do capital finan­
ceiro, muito -bem representado pejo mi­
nist ro Simonsen.
Há uma estranha coincidência entre a

evolução das taxas de juros e o período em

que o sr. Simonsen está à testa de ministé­
rios. Sabe-se que rncd idas mais drásticas
não f'orartj tomadas pela resistência que ele
lhes opôs.

-.

A raiz da inflação
está n� própria crise
, em que se afundou

a Economia e a

Sociedade Brasileira.
De _qualquer modo, o aspecto funda­

mental da questão inflacionária está a lérn

de Simonsen: está na própria crise em que
se afundou a economia-e a sociedade brasi­
leira.

--

Na especulação
financeira,

é relevante o

papel do governo.

A crise se localiza no desequilíbrio entre
os vários setores de atividades, que se tor­
nam - cada vez mais freqüentes � devido -à_
acentuada concorrência oligopolista que
leva à concentração e centralização do .ca­
pital - principalmente ,em poder

-

das
grandes multinacionais - e que tem como
subproclut.o , a lérn , a concentração da
renda e da riqueza.

Na atual fase do processo de acumula­
ção dos grandes oligopólios, o Estado as­

segura, por meio de subsídios e incentivos
fiscais e com -"acordos de cavalheiros" a

própria, acumulação. da qual suas -empre­
sas também participam.

Essas grandes empresas, quando vêem
ameaçados seus lucros, pela crise, procu­
ram mantê-los, seja controtancío a oferta
de produtos ou reajustando seus preço, e

ainda, reorientando seus lucros para apli­
cações financeiras e imobilizações de cará­
ter especulativo, que proporcionam maio­
res taxas de lucratividade.

Isso explica o fato de muitas empresas,-
. como a Volkswagen , elevar brutalmente
seus lucros, cujo volume não é o que se

refere apenas aos números de balanço:
sempre há fórmulas e mecanisrnos , cóntá­
beis ou não, que disfarçam uma parte pon­
derável desses mesmos lucros .

Quando alguma empresa vai mal,
sempre aparece um "salvador" no governo,
permitintlo reajustes de preços para restau-
rar a rentabilidade.

-

Ainda na especulação financeira. o

papel do Governo é relevante: na fixação,
ou permissão de .elevadas taxas de juros e
na participação di-reta ,da càptação de re­
cursos , corno através das ORTNs e LTNs.
a taxas de juros mais elevadas do que as de
mercado. '

Isso provocou a corrida inicial das taxas
de juros. e da reorientação das aplicações.
alastrando-se a crise para o setor público; e
esgotando-se o Governo de recursos, por­
que os teve de alocar em subsidios e incen­
trvos-enl1977, 130bilhões.em 78.170
bilhões para crrrpresas falidas e incentivos
para exportações.
'Há . ainda, os elevados salários dos tec­

�ocratas. além da expansão dos gastos mi-
lit a res e paramilitares. -

'.

Ass im , a dívida pública interna tende a

crescer, representada pelo lançamento no
"opcn-rnarker ", de OR_TNs e LTNs.
Como estas tem liquidez quase imediata

e -toral garantia. sendo, portanto. facil­
mente negociáveis. pode-se ter daí a me­
di da das conseqüôncias.

_

E importante frisar que grande parte do
di nheiro que circula na especulação desses
papéis são do público ou do governo. Os
bancos e as grandes empresas jogam com

e�s�-di�heiro ganhando uma diferença sig­
nificat i va entre a taxa de juros que pagam e
a que gartham com a aplIcação em letras e

obrigações do Governo.

,_'
.II. - «"-
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e quee

Ir m frente .

•

-

U.tlcilmente um

cantor popular viu
seu prestígio
aumentar tão

vertiginosamente
co

__
mo ocorreu com

Simone. Com cinco

LPs gravados e

partindo para o

sexto, seus shows
"s áo disputados' no
país inteiro e seu

cachê é dos mais

altos. Mesmo assim

ela não perdeu
a simplicidade.

SIMONE: Um dos nornes mais importantes'
do "show-business' e da Música Popular Bra­
sileira da atualidade. Seus shows são concor­
rid iss imos , e ela é uma das artistas mais pro­
curadas para .aprescntações em clubes, tea­

tços, ginásios em todo o país. É por isso

mesmo, uma das artistas brasileiras mais
caras do momento.

SIMONE se apresentou no dia 12 dernaio

no Clube Doze de Agosto pela primeira vez ao

público florianopolitano. BDD aproveitou
sua breve presença aqui para ouví-Ia falar
sobre sua arte, seus discos, sobre Censura,
UNE, o recente show de IOde maio em que ela

se apresentou ao lado de Chico Buarque , etc.

Aqui, um retrato dessa estrela que-sobe no

cenário do show e da música popular brasi­
leira.

_ SIMONE volta à FlorIanópolis airrda este

mês, para se ap resentar' para um público
maior, no Ginásio Charles Edgar Moritz, às

21 horas, dia 26, numa promoção da Turma
de Engenheirandos Mecânicos 79/1.

nob: SIMONE, VOCÊ SE SENTE UMA

"'SUPERSTAR" DA MÚSICA POPULAR

BRASI LEI RA?

SI MONE: Não. Sou apenas uma cantora

que, ao que me proponho, eu faço. Venho de

urn trabalho que já tem 6 anos. São 5 LPs. e

estou em VIas de preparar e lançar o sexto. É
um trabalho de muito esf'orço , pelo qual a

gente procura ao máximo levar a verdade para
as pessoas, através de um romantismo que eu

acredito muito. Mas não .acho que, só por

isso, possa ser considerada um "rnoristro sa­

grado", urna
....

superstar" da música brasileira.

BDD: FALE SOBRE O SEU SEXTO
LONG-PLAY.

SIMONE: Meu novo LP ainda não tem

título. É de uma importância muito grande,
para mim. Como todos os anteriores, aliás. É
um disco muito romântico, exatamente como
eu estava pretendendo. Nele, eu interpreto
duas músicas do Ivan Lins, duas da Sueli,
talvez três, uma música nova de Fátima Gue­

des, uma garota que a Odeon deve lançar
dentro de 2 meses, e que ao meu modo de ver é
uma das coisas mais importantes que aconte­
ceram neste período da MPB: tem apenas 21

anos e já estou anunciando prá todo mundo

porque estou certa que essa menina é real­

mente um fenômeno. Tem, ainda, Milton

Nascimento - que não poderia faltar -,
Chico Buar'que , além de 2 ou 3 músicas que
são' regravações. Acredito que quando vier

aqui de novo, no
-,

dia 26, para o show no

Ginásio Charles Edgar Moritz, já tenha deta­

lhes mais completos sobre meu novo disco.

BOD: SIMÚNE, SHOW DE PRIMEIRO

DE MAIO. COMO FOI O CLIMA'? VOCÊ
SE APRESENTOU POR ACREDITAR

�EALMENTE NA CAUSA., OU PORQUE"
DARIEOAOE COM OS OUTROS COLE­

GAS ARTISTAS?

SIMONE: Fui com tudo. Chico (Buarquejé
um cara que não brinca. Ele é� realmente, um
cara muito sério. O respeito que os outros

artistas têm por ele é um negócio incrível. Ele
jamais faria alguma coisa que não tivesse um

fundo, um conteúdo grande e sério. Fui por­
que quiz ir: pela causa, pelo público , por
Chico, por mim. Apesar de todo o sacrifício
- eu vinha de um show, estava exausta, os
meus. músicos estavam exaustos, ficarnos no

. Rio Center das 4 da tarde até às 4 da manhã­
o shaw foi lindíssimo. Eu iria outras tantas

vezes, na maior, em shows como o de IOde
maio.

BDD: SIMONE� SEUS SHOWS SÃO El'.J­

VOLTaS NUM CLIMA DE SENSUALI­
DADE. ISSO ÉNATURAL EM VOCÊOU É
ENSAIADO?

SIMONE:Não há ensaio, nem representa­
ção. Existem climas no show e isso depende
muito da platéia, do público. Eu dependo
muito do público. Se eu pego um público
�muito frio, eu realmente vou ficar "fria". E

uma questão de sensibilidade, de "astral".

Você vai dando tudo de você, mas-chega um

ponto que-você vai esmorecendo. O que existe

dentro do show são criados dentro do show.

Quase tudo "pinta" na hora, e você reage
dentro do clirna , que é diferente de show para
show.

B-DO: SIMONE, PORQUE SIMONE CI­

GARRA?

SIMONE: Existiu toda uma transa, que foi
acontecendo aos poucos, e que partiu' de uma
espritualidade em que eu acredito. Tive
mesmo provas de- que a cigarra, com símbolo,
veio de encontro a mim ou eu fui de encontro
asela.

O fato é que nos encontramos e isso

representa muito para mim. Cigarra ficou
sendo uma coisa minha, um nome meu. Não é
uma marca, sou eu própria. É uma particula­
ridade qL!e me fO! dada, que só eu encontrei.

BOO: VOCE E SUPERSTICIOSA?

SIMONE: Um pouco.

BOO: VOCÊ PREFERE SE APRESEN­

TAR EM CLUBES, TEATROS OU GRAN­
DES GINl\SIOS?

SIMONE: Eu gosto é de um público ativo,
participante. Eu sempre faço um esforço para
-a participação do público. O que eu não gosto
é que se abra um espaço imenso entre eu e o

público. Em teatro, por exemplo, o espetá­
culo é mais fácil, pois você sente o público t
pode se expandir musicalmente. O importante
é a identificação do público -com o artista. O

-que não pode é existir um vazio enorme entre

o artista e seu público, o artista cá, o público
lá, e um vazio em termos de espaço e até de

tempo.

BDD: A CENSURA ATINGIU VOCÊ­
TAMBÉM? O QUE VOC,Ê PENSA DA

CENSURA?

SIMONE: A Censura atingiu todo mundo.

-Mas agora tem a abertura, então vamos ver­

como ela vai se comportar. Eu espero que

alguma coisa (de boa) aconteça. Porque arte

n-ão deve ter censura. Nenhuma arte. Liber­

dade de pensamento é um negócio muito im­

portante. A criação não pode ser tolhida.
,

Criação é uma dádiva que as pessoas Mm.

Então, ninguém tem o direito de cortar versos
do outro, interferir na criação. Não pode. É
proibido. A Censura devia censurar a Cen­

sura.

BOO: SIMONE, VOCÊ JÁ FOI PROFES­

SORA E ESTUDANTE. COMO É QUE
VOCÊ VÊ A REORGANIZAÇÃO DA

UN.E?

SIMONE: Eu acho que em tudo existe um
_,

propósito, e um porquê. Desde que ele seja
verdadeiro, seja perf'eitarnente válido. Então,
eu acho que as pessoas tem é que lutar por

aquilo que elas acreditam e que querem. É
preciso ter força. É o qu� o .Ferrrando Brant
fala no "Maria, Maria": E preciso ter força, é
preciso ter raça E é preciso ter manhã tarn­

bém. Então ..tem mais é que ir em frente.

. .. � ..
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JUVEN1UDE

Jorge Ferreira está preocupado- com o

comportamento de seus jogadores
contra·a Chapecoense. Ele diz que a equipe
do Figueira é muito jovem e, talvez, não

saiba evitar as agressões e' acabe
revidando, como aconteceu contra o Joaçaba,

-

causando prejuízos futuros.
O futebol do Figueira anda às mil maravilhas

e agora Jorge Ferreira vai' tratar da
cabeça da rapaziada.

COLíRIOOLHO VIVO
"Tem areia

_ nesse time",
disse Orestes
Araújo, depois
de fotografar a

desastrosa derrota
- do Avai para
o Joaçaba.

O pr'esfderrte José
Nazareno Vieira,
.na qui nta-feira,

me confessava que
não sabe por

onde andam esses

grãos apontados pelo
- fotógrafo. Mas que
eles existem, existem.

Uma das coisas
maissignificativas

de rrosso maltratado
- futebol juvenil é
assjstir o Dr. Jüca
entrar em campo
para atender os -

garotos do Avai.
O doutor é uma
fi'"gura muito

-rarn, difícil de
se encontrar

nos tempos atuais, que
exerce

exemplarmente
sua profissão.

I

_'

VELA I
'

O catarine_nse Carlos Leite venceu o campeão brasi­
leiro Nelson Piccolo e o vice Carlos Lindau, em 3
prova� .reodieadae este fim de semana na capital­
gaúcha; em disputa do Troféu Amizade.
Destaque ta.rribérn pcira: Glu-Glu (Wildner), com ex­

celerite atuação; obtendo 2.0 lugar na última regata;com- Carlos Leite.
_

:-'-
, ,_ ---1l classe Robie O'at há muito vinha tentando vencer

•

_' =, _' etcçolo" um gaúcho respeitado na vela internacional, e...
•

" .""...
� �.). .-.;::"<1,

.- r:
- ,que'além de diversos títulos nacionais, já foi também

-,.- 'éampeão "rnundial.
,-

-

<VÊLA-IZ-,
,----- : ,'"

�A propÓsito de vela, e ainda na classe Robie Cat,
..
será inicia.do o campeonato estadual de Robie Cato O

,;
-:

- ... fonsorito é Carlos Leite, mas ele será certamente atrope--< � � ,�-
-'

,:' li}{-fôpor outros velejadores cata.ri.neneee. de categoria.
" ,...

. Oba, Oba, lararará ...
a seleção vem aí,
acabou a inflação.

'.
,.

OGO
.

- DIAL
. stédio?

_

,-

_ t -. do Avai vai vender o e

Sabes que a dlre o�. -
.

.-

- d-ores Junto.Co", os Joga .

-

-

�
.

Claro que nãO.

Ah! Que pena.

.'

BRINDES
Com - algum e$forço vale essa nota.

�àra o país� o Avaí deu
Renato Sá�. Toninho e Zenon.
-Mas não esqueceu <> estado e

.brind�u alguns clu,bes com Sávio�
Quituta' e Léo� todos bem colocados

na tabela de artilhei-ros. '

Disso cada um tire as

conclusõ-es que quiser.

Nelson Rolim de Moura

• • í

..

_,_-

Depois de' insistir muito com o presidente-do Joa­
çaba , Djalrna Ourrques , para que me concedesse uma

. entrevista, antes da partida de quarta-feira passada, eleacabou concordando. Para aminha surpresa o dirigente-acusou o editor doo Jornal O Estado, Mário Medaglia,'de liderar um complô contra o Joaçaba. Mas meu Deus,como é possível esconder as agressões contra o trio de
arbitragem, o relatório de Sócrates dos Santos e tudo-

,mais que aconteceu lá em Joâçaba. Em tempo: no
mesmo dia J. B. Telles , chamava os dirigentes joaça­benses de "selvagens", mas .não foi catalogado porDjalrna Ouriques. Enténda-se.

É ELE
OCULTISMO .

<,

O ex-presidente J�nio Quadros disse

que foi derrubad� do go�erno
por "forças ocultas . -De�olto anos
depois, o presidente Jose Nazaren�.
,Vieira garante que "forças o-cultas
cónduzirão o Avai ao �ampeonato
nacional. Se forem as mesmas

-

que conseguiram depo! um.
.

presidente da Rep��,lica, �ao ten�o
dúvidas de que o Aval- Ja esta no naclo,:,aJ.

./

. "-r
� -; -.

-

'.

.' .�-
.. -:

-
-

Já não é de hoje que a

Terra} tem uma vontade
indisfarçável de ir morar
riocoraçào do Estreito..

E esse amor .à primeira
vista., a partir de. agora,
vai ser levado muito a sério.

Com a instalação da filial da
Terral no Estreito, toda a população
docoritírierrte passa a gozar das ofertas
de locação imobiliária que, até então,
eram privilégios da loja do centro.

A filial do Estreito, dedica-se - única
e exclusivamente à locação de imóveis, jétericlo
selecíoriado uma ampla listagem das melhores
residências e pontos comerciais disponíveis.

Além dísso, você vai contar com toda a estrutura
de atendimento que tomaram a Terral., em menos de dois'

. anos, a melhor imobiliária do nosso Estado.

ter
- Rua Gaspar Dutra, 20 - Fone 44.2896 - Estreito. FlorianópolislSC.-

-

ao.n-:-cli�, d�mingo 13
-
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sobre -como entender, amar e curtir a

cidade de São Paulo, com Inil opiniões e

dicas. Todas as vantagens da :moto ••0-
enurnéradas ell1.-outra excelente -repor­
tagem;que enfoca as vantagens damoto
como solução para o transporte indivi­
duai. Acompanha ainda a edição um �-
plemento com o GP da Espanha:

- ,

So�1- e Rock
dos anos 60

-

LIVE IN CONCERT é uma serre de
quatro reedições- da WEA, que procura

\". apresentar - mas neQ1 sempre consegue _

- os mel-bores momentos do soul e do
rock dos ano 60. No geral, o material é de
excelente qualidade, pr incipalmente o

álbum de King Curtis e Champion Jack
Dupree, gravado no Festival de Mon­
treux. Já morto há alguns anos, Curtis"
que foi assassinado em Nova Yorque, ,só
pouco tempo antes de .ruorrer é que teve o
reconhecimento merecido. Com efeito,­
este tenorista, como nenhum outro,
soube assimilar o-espírito, do blues, e suas
interpretações de "Spanish Harterr' e

"Soul Serenade" são consideradas inigua­
láveis, assim como os arranjos que escre­

veu em 197 I para a cantora Aretha
Frarrklin .: Neste LP, onde faz dupla com
Jack Dupree -,- outro grande-nome dos
blues - suas interpretações estão sober-

:.. bas ,

�.

Donny Hathaway, compositor, cantor'('
e pianista, que se su icidou no- início do

t<

_ ano, pode ser tão conhecido como Curtis
-..

, do público -brasileiro, mas quem já teve
� oportunidade de ouvir suas gravações sabe
- que se trata de um inventivo cultor, 'de
Kythm -E Blues , influenciado diretamente

.,
í

....

·"14 Bolft dia,

role King à John Lennon.
Já IRON BUTTERFLY L.IVE� da

banda californiana Iron Butterfly, só vale
como mera curiosidade de uma época em
que uma série de conjuntos surgiram nos

EUA sob a influência direta de Pink
Floyd., sem a mesma criatividade. A
banda obteve" é certo , grande sucesso
com o LP In-A-Gada-Da-Vida, cuja faixa
título, com 17 minutos de duração, esta­
'beleceu um marco dentro do rock. Com o

passar dos anos, o Iron Butterfly foi alte-­
rando sua composição inicial, mas nunca
-mais repeti u o sucesso das primeir-asgr'a­
vações. Até que., esquecido pelo público,
dissolveu-se.
Já o Mothers of lnvestion, em­

bora' atualmente dissol vida até
'Hsegunda o rd em " é sempre

-

bem
v i n do , principalmente. p e lo

gênio criativo de seu líder, o incatalogá­
vel Frank Zappa, uma das personalidades
mais talentosas e controvertidas do pano­
rama musical dos anos 60 e 70. Neste
"Live inConcert", gravado em 1971, faz
parte o concerto de despedida do FilIore
Fast, gravado com John Lennon e Yoko
Ono.

" 1 ••
� - .....'- •• o contista

"

.i_.•..�.�
<� Frei B.etto

A VIDA sus­
PEITA DO SUB­
VERSIVO RAUL
PARELO. Frei
Betto; Civilização
Brasileira; 100,00
- Conhecido' e res­

peitado como escri­
tor pelas Cartas da
Prisão e Das Cata­
cumbas" onde refle­
tia sobre a conjun­
tura sócio / política
/ econômica / reli-
giosa do país, .

Frei Betto surge agora como um ficcio­
nista do primeiro time, com estes contos
que demonstram vigorosos recursos ex­

pressivos. A temática é a do homem con­
tornando as adversiclades dó mundo ter­
reno, em busca do espiritual - este visto
como a libertação fina]. Voz das mais
autênticas da chamada linha progressista
do cr ist ianjsrno , Frei Betto esteve encar­
cerado por quatro anos e tem seus direi­
tos políticos suspensos até 1982.

PA-RA GOSTAR
DE LER-Volume
4;' crônicas de
Rubem Braga, Car­
los Drummond de
Andrade, Fernando
Sabino e Paulo "­

Mendes _Campos;
Editora At ica; Cr$
25.,00.

Louvável iniciativa da Ática, la no 4. o

volume; de apresentar ao leitor novos tex­
'tos dos mais significativos escritores bra-
sileiros da atualidade, numa cuidadosa
edição 'ilustrada (como todos os lança-­
mentos desta editora), facilitando a lei­
tura. Quanto aos autores, não resta dú­
vida que representam .. o ponto alto da
,crônica moderna, independentemente da
diversidade de estilos. Leitura recomen­

dada principalmente para estudantes.

PLAYBOY de maio, já nas bancas, traz
uma grande entrevista com' o cartuf!is��
Henfil - provavelmente a melhor que ja
foi feita nos últimos anos, onde Henfil
fala de sua carreira, sua infância, seus

problemas e seus projetos futuros. Além
disso, retalhos da vida íntima de Marilyn
Monroe, sem dúvida o maiormito sexual
de rodos os tempos e, para não perder o
estilo, mufheres , mulheres e mulheres.

TIDAS AS VANTAGENS DA 1010-
A matéria central da t:evista Quatro
Rodas de ,maio é uma ampla reportagem

Não deixe
de assistir
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Uma alentadora ,surpresa. Isto mesmo,
pois, para uma cidade como Florianópo­
lis , onde são escassas as .apresentações
dos igrandes nomes do cenário artístico
nacional, não poderia haver melhor pre­
sente que uma apresentação do encontro
do músico brasileiro, elogiadíssimo no

exterior, Egberto Gismonti, com o gui­
tarrista internacional John McLaugh1in,
um dos maiores nomes do jazz contem­

porâneo. A apresentação Gisrnon t i­
McLaughlin faz parte de uma tourné por
sete capitais bras ilei ras, que terminará
em Buenos Aires; Eles se apresentam
aqui no dià 23, no Ginásio Charles Mo­
ritz, às 21 horas, seguindo para Porto
Alegre.

Gismonti, que surgiu no tempo dos fes­
tivais com a composição "O Sonho", já
gravou 13 LPs individuais no Brasil e no
exterior. Embora considerado "fierrné­
tico" por certos setores, todos seus discos
já passaram da marca das 20.000 cópias,
desfrutando de grande popularLdade
entre uruvcrsrtários..

-

McLaughlin, guitarrista inglês consi­
derado dos melhores do mundo, ex­

integrante do conjunto de Miles Davis e

criador da famosa Mahavischnu Or-­
chestra , ficou realmente conhecido pelo
público brasileiro no último festival de
jazz de São Paulo, mas seus discos ven­

dem aos milhares nos EUA, Europa e

Japão, e os ingressos para suas apresen­
tações ao vivo são disputadíssimos no

mercado negro. Espetáculo para nm­

guém perder.
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.Al.berti.n.i,
ta.peceiro
paulista'

-

No próximo dia 24 o tapeceiro paulista AI-
bertini inaugurará uma exposição de suas

mais recentes criações no Salão Dourado do

Florianópolis Palace Hotel, gue se extenderá
até o dia 31. Autodidata, já trabalh_ou com

diversos materiais, mas fixou-se na tapeçaria
nos últimos anos, o que lhe �aleu reconheci-

Uma exposiçao para ninguém perder é a

história da fotografia francesa que- a Alíança
Francesa e a Fundação Catarinense de Cul­
tura estão apresentando na Assembléia até dia
24. São, aliás, duas mostras, que, em con­

junto, procuram dar .urria visão panorâmica
da fotografia francesa desde os pri!11órdios até
a atualidáde. A primeira reúne fotos desde sua
origem até 1920 e a outra tFaz alguns dos
maiores nomes da fotografia francesa atual.
Trabalhos- de primeira qualidade, reconheci-
dos em todo a Europa corno altamente signifi­
cativos.

Urna eern.a.n.a
.

pr;tra não t.r

Ni nguém poderá negar: esta é a pior s�mana
deste ano no _que se refere a cinema. Quatro
pornochanchadas nacionais que não deixam
nerihuma -opção.ao espectador e nem mer-ecem

corneritár ios: pela ordem, "Sexo e Violência_
em Búzios, de Luiz Antônio-PIá (in no Cecom-.
tur; "Noite em Chamas"; -no São -José; "Desejo
Violento", no Ritz , e "Assim Era a Porno­

chanchada", no Coral. Para não ·ir ao cinema!
Em todo caso , quem ainda não ass-istiu � e fizer
muita questão de ir ao cinerna , pode ir-ver "O
Céu Pode

-

Esperar", no :Jalisco', dirigido e in­

terp retadô por Warren Beaty , que está há uns

dois meses pulando de cinema para cinema.

EROGRAMACAo

�ine CECOMTl:JR - às 14� i"6, 19A5,e 21.45 hs ..
-

Francinette - Milton Vilar - Ros�ana Martins -

SEXO E VIOLÊNCIA EM BÚZIOS - Censura:
�

Impróprio até :18 anos.
'

Cine 'SÃO JOSÉ - às l4, 16, 19.45 e .2 L45 hs. -

Tony Ferreira - Mar-ia Luiz Dahl - NOITE EM
CH�fAS - Censura: Impróprio até 18 anos.

Cine CORAL - às 14, 16, 20 e 22 hs. - Jorge Dória­
Sandra Barssott i - Paulo Cesar Pereio - ASSIM
ERA A' PORNOCHA�CHADA - Impr<?prio-até
18 anos.

-

-

Cine RITZ - às 14hs - Gordon Jones em: TAR-

ZAN, O TERRÍVEL - Censura: CIVR�E .

às I 6� 19,45 e 2�I,45hs. - Mário Cardoso - Ana
Maria Nascimerito - Eduardo Wagner - DESEJO
VIOLENTO - Impróprio até 18 anos,

-

Cine ROXY - às 14e 20hs. - PROGRAMA DUPLO
- 1. o Filme: Irina Demik - Philip Leroy - VIViA
GAROTA NUA ASSASSINADA
2. o Filme: Pedro de Lara - Bianchini Dela Costa �

AS TARADAS ATACAM -Trrmr ó

orio até 18 anos.

. .

Cine JALISCO - às 14, 16, 19.30e-.2L30 - Warren
Beaty - Júlia Cristhian - O CÉU PODE ESPE­
Ri\.R - Censura LIVRE
Cine GLORIA - às 14 horas - Gordon Scott - O
GLi\.DIADOR DE ROMA - C-ensura: LIVRE
às 16. 19 ,30 -� 21.30 - Ryan O'Neal - Bruce Dern -

Izabella Adjani - CAÇADA DE MORTE - I rnpró­
prio até 18 anos.

ATENÇÃO:
2.a e 3.a feira
Nos seguintes horários
Cine São José: às 15, 19?45 e 21,45hs.
Cine Coral - às 15, 20 e 22hs.
Cine Ritz - às 17, 19,45 e· 21,45hs.
Cine Jalisco - às 20hs
Cine Gloria - as 20 hs.

--=-�
--===1

i
---- ----4

..--------�---------------�------------------.

Na T'u.p i,
prorn.ieso rczs refo.rmas.-

�A TV TU.PI (retransmitida aqui pela Rede,
Catarinense) está passando por uma série de
transformações na sua programação, mais es-'
pecif'icarnerrte nas áreas de telejornalismo e

novelas, terrtanro , com isso, melhorar seu

Ibope. .No que diz respéito às' novelas, a pri­
meira medida de impacto foi a contratação do
diretor V-alter Avancini, que estava na Globo,
pelo nada modesto salário de Cr$ 30Q.0000,00

� mensais. E, para tentar compensar o fracasso
que está sendo a readaptação do dramalhão
do cubano Félix Caignet , -'O Direito de Nas­
cer", a Tupi estreia amanhã, com "As Gaivo- �

tas", que marca o r_etorno do laureado reatró­
logo Jorge Andrade à TV; Estrelada por Ru- .

bens de Falco e Ioná Magalhães, a novela
ãborda ti históri-a de Daniel , urn homem rico
que teve 'Ullla infância pobre corri profundas
dificuldades' de relacionamento corn os cole­
gas. Agora, aos 45 anos. pode realizar seu

grande sonho, praticarnente uma obsessão:
reunir ern sua fazenda -todos os alu nos que.
corn ele,terminaranl o ginásio. ern 19--+9. parat

resolver um mistério do tempo de formutu.ra.
E o que mai s lhe interessa éo destino de Mar ia
Ern.il ia , sua bela e preconceituosa colega, de
quem se afastou há rnuito tempo. I n tegrarn O'.
.elónco de "As Gaivotas" Paulo Goul a rt . Isabel
.Ribeiro., Cleide Yácconis. Altair Lirn a e John
Herbert.
Na área do telejornalismo, foi formada urna

nova equipe, dirigida por Gabriel Rorneiro e

da qual fazem parte grandes. nomes do jo rna­
Iismo brasileiro, como Narciso Kali li. Gui­
Iherrne Cunha Pin to , Sérgio Sisrer, José Ha­
rni Itori Ribeiro e Mylton Severino. A idéia.
segundo Ka li li , é conquistar a cred i bilidade
dos telespectadores. desenvolver um estilo in­
formativo tipicamente bras ilei ro e ma n ter urn
constante compromisso corn a verdade. Se
depender da equipe jornalística, é de certeza

que.es tes objetivos serão alcançados 'ern brcve ,

A não ser que a diretoria das Associações
- -

resolva frear os ímpetos de seus contratados·
como. aliás. é de seu feitio.

--

....ogr ......

r-

Ha.n.d.eira; u.rn.
imitador inimitável

.
. -

Outro ponto alto da promoção desta se-

marra são os espet áculos "Eu . Ricardo Ban­
deira", e "Ca rh tos no Circo'�, ambos do mí­
mico Ricardo Bandeira -. sern favor , um dos
melho res artist as do Brasil. "Eu, Ricardo
Bandeira" ficou urn ano em 'cartaz ern São
Paulo e 6 meses no Rio; e nela o au tor mist.u a

palavra à mfmi ca - nroda li dacte cênica ainda
não u ti lizada por .out ro artista. No TAC hoje
às 21 hor'as. "Ca rl it os no Circo" é um espetá­
culo dest iriado às cr ia nças , rnas que deve ser
visto tarn bérn por adultos. l� TlleS111a técnica
de aliar pala\ ra à panto rn i n a . Bu ndei ra , aliás.,
é o mcl ho r imit ador de Ca rf it os de que se tern

notícias. Es et áculos às I U:30 e 16 horas. E

para o próximo domingo, outra atração para as

crianças no TA. A peça
· ..

Alice no Reino En-
cantado". adaptada pôr Mari lu AI\ arez , corn

o Grupo Teatral Nós. l ngressos Cr$ -HLOO e

. -Cr$ 30.00 (com bônus).

Era.n.ça., um
bom. program.a

�.

O SI rd io de Dança, formad o pelos bàila.ri­
nos Jussara e Tx imo Terrat s ie que já se apre­
sentou no arro passado volta corn U111 espetá­
culo no TA:C. no? dias 24:0. 25 e .26. onde n10$­
trará novas coreografias de dança-jazz. CO!
base em músicas de Herbbie Hanckoc , Pirrk
F'loyd.. Rick Wakerna n e Egberto Gis rnont.i.
Os ingressos estão à \ errda no TAC e no sur.
dia de Dança (General Bitencour t , 66).

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CE-
LESe _. "-

.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o .1'30/79
,

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CELESC- estabelecida
à rua José da Costa Moellmann, 129. em Flünanopolis-SC., torna publico que se

acha aberta a licitação supra referida. c o rrrvencime n to para às 11 :30 (onze e

trinta) horas do dia 0"5 de junho de 1979. cíes ti n ado à a!ienação de ver cu los usados

e/ou irise rvrve is à Companhia.
_

O edital. contendo todas as c.o ncí iç oes comerciais. podera ser retirado pelos
interessados;, no endereço acima, no Departamento de Mater i ai a > Divisão de

Compras, ou na Sede das-Agências Regionais da.Companhia em Itajaí, Lages.
Sao Bento do' S-u I, Tubarão. Blumenau. Florianopolis. 'Concordia-;- Chapecó, São
Miguél do Oeste, Joinville. 'Rio do Sul, Mafra. Joaçaba e Videira n-? Horário
cOmercial. das 08:00 (oito) às 11:00 :'Jnze) e das ·14:00 (quatorze) às 17:00
(dez.esste) horas. de segunda à sexta-feira.

FloTianopolls. 26 de abril de 197�.
Dr. Aldo Be-larmino da Si-Iva

r

Di reta r Admi nistrativo

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

...

.lIossa sugestão
para o seu carro!

'

hl �.·I@-·�·I
TRAIISRECEPTORES UlFAYETTE
5 modelos à sua escolha.

PREÇOS E CONDiÇÕES FICILlTaDas.

COMPLETA LlIIHA DE
AUTO-RÁD1ÓS - TOCA-FITAS- - ALTO FALAIITES
'TWEETERS - AMPLIFICADORES
Venham falar conosco e conhecer

OS PREÇOS. PRaZOS E CONDICÕES HM!/

REfRIGERADOR CLlMAX PRIMAVERA
23Q Iitr0S.

Apenas �.�!lII,
'ou enl!ada de �50,
mais 9 X 598, mensais:
Total: 5.832,

LAVADORAS
Das maJs famosas marcas.'
em modelos d.iversos.

COM OS PREÇOS E PRaZOS HM.

TEV[S A CORES
Todas as marcas. tamanhos e

modelos com os

MENORES PRECOS I VISTI
OU EM SUIVES' PRESTaçÕES.

FAQUEIRO _
WOLFF

Modàlo Caicó.101 peças
em aço inox.

Apenas 1.290,
.

ou 8 x. 208, mensais
sem entrada

.

Total: 1.66�, •

n·_

,

I

j

I
I l
f I

CIHEfOTO

I
I Flt-madores, projetores Sankyo,

1j
Chinon, Cabin e Magnon. ,/'

Camaras Y a smc e , Prakfica, Mamyla,
I

Beirette e Kodàk.

! .I' I Foto acabamento: revelaçóes e

I 1ii�1"'''!1I� � ..�.u� �SE�PREeCOM
IS FICILlDIDES HtI:

I _

- -=- CALO! CECI 3 MllRCHAS

I' ENCERllDEIRllS . O MENOR PRECO I VISTI

t
e��?o� �!���o�Ga[�uE1EeC!�2ILhU}

.

OU EM SUAVES PRESTICÕES.

_...,.........,....._...._-_f PREtOS MAIS BAIXOS I VISTa
��E.iII"'iJI ou EM SL VES C-DNDICÕES.

D!\I.ersos modelos, em c h e ru ue .

LOUf\'lr1-, veludo. couro, etc -.

MENORES PRE'COS E
MtlHORES COMUICUES DE PIGIMEtHOe

CADEIRA DE l1lUMINID I
Dobravel, alta, marca
Monotubo, para praia e camping.

Apénas 282,

MOLINETE TOKIO
Modelo 2105.

EM OFER T I ESPEClll "Me

i J. � �T.-l'l·-- -_ - -- - -- - í, ·'1
�

tn����Ts� .E��� !��t'�C_� "R. GOM[S f
.-" .s s estofadas. !

Apenas 2.990, I ����i��aí MOVllL EM CA'IIUNA

ou 7 X 545, mensais

II
Apengs 5.490,

I sem entrada.
l 3 815

ou entrada de 549,
L

I,;:' -. ,.
.__._ .._J "'aIs 9 X 730, mensais.

T, ,:,' 7. 19,
._-------._-- --� �-----------------,

<: ,lj.,igy
I

�'�' - -;-. � I
__ 'IiiI' '�.

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS Gf-723
Apenas 2.5!10,
ou entrada de 259,
mais 9 X 3�5, mensais.
Total: 3.36�,

.'

CllLCULllOORllS
TEXllS - HP - SHllRP - OISMllC

E
I VISTI OU EM PRESTJjCÕES
IS MELHORES CONDICOfS�

_da_
, t-.
... __ 1i:I'
'iiit .. � CiQ

____ s

"

I Em todas as compras voce

recebe cupons para
concorrer a

CONJUNTOS DE SO
N'aTIONDL "3 em

r­
I

_ ,-_. " .,.....-,c_.,...-,.__ � -

i
I
II I

rr �� .. d��S�S ceres e d�:"s II
..... � r S cz S Oi::! -

S e r t' � e ,,4
e-

•

I f: � � -::. Sr. a spa r a d e c o r L"" r O
.

r ,. 'S. e s o ....

._
+ r d l

h.J .- � e � 1 e. c C rr: m l." I tC r.;_.._ T': O,,;_. S t ! -
CONTE COM IS TRIDIC OH �S O MtHOR PREtO 21 VIST a

.

- I
.....__f

__A_C_ll_I_D_I_D_ES_._"_M_!__:..._--'-_ _j1 Lou EM suaVES PRESTlCÕES MENsaiS.

I

I

I -

_;

Excelentes ofertas
para estudantes,
escritórios, etc.

I �1 '

\l1�� ....
MÁQUINAS DE ESCREYER
Portáteis e de mesa.

OLlYETTI - 'REMIIIGTOII
HERMES BABY - ERIIA
paGUE MENOS a VIST.
OU I PRazo.

\ • !!!IIIIII!!!!��!!!!�!��!!!!I!l!]
:mlmmm�mmiil!m!!m!]
l ���m�������������ª�����������H�J

CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS - Quente e frio.
220V. Modelo GCH-5011-X .:

.

Apenas 8.790,
ou 6 X 1.867, mensais
sem entrada.

T.Ot31: 11.2112,

fOGAO GERAL CADETE
Apenas 1.�90,
ou 8 X 239, mensais
sem entrada.
Totat: 1.912,
RÁDIO PHILCO 8-469
3 faixas de onda _

Apenas 690,
ou 3 X 288, mensais
sem entrada
Total: 86�,

CllLOICICLE lUXO
Cor" v e to c i rn et r o .

Ãpenas 4.990,
ou entrada de 499,
mais 8 X 707, mensais
Total: 6.155,

120 lojas do Rio"Grand-e ao Grande Rio

1

"

..

... t .t -
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Vende-se
Terreno Trindade

Fi no loteamento. rua cal­
çada, com 540m2 - Preço c-s
290.000,00 - 'Fone 22-6627

Auxiliar de
Contabilidade

Ou rieux S/A necessita Auxi­
I iar de Co ntabi l i d ad e

<

cip rática de 2 anos - entre-
vista: Av. Waldemar Vi.eira,
·117 - Saco _dos Limões.

Tefeptisfa
e' Datilógrafo,

2. o grau completo. "1 ano e

meio de experiência. Procura
emprega para o período da
manhã. Tratar c/Marcos das
8 às 10:30 hs nos dias úte+s ;.

pelo te l: 22-2195.

VENDE-SE

Um carro Ford Gálaxie LTO -
,

Laudau - cor azul - Hi d ra rrrá­
tico a.r.o 1973. Fone: 44-3270
- horário comercial.

Barbada'

Aluga-se casa p/depósito ou

oficina .. Rua Fulvio Aducci,
298 - Estreito.
Aluga-se garagem rua Fir­
mino João Raffi. 13 - Agro­
nômica.
Tratar à rua João Pinto, 1

apto 802.

Vende-se
Parque Gráfico'

Montado para jornal
em off-set.

Tratar fone: 44-4632
Nesta cidade

ALUGA-SE
OU VENDE:"SE

Ca saçj ra ncíe sita à Av. Hercí­
lia Luz - Centro - Própria para
clínica. Permuta-se por apto
de, menor valor c/3 dormitó­
rios e garagem. Fone: 22-
6261

VENDE-SE

Fi Ihotes d e D·álmata.&
45 dias'

c/pedigree.
Fone: 33-0477

Vende-se

Pessat LS 77-3 portas.
Bege, excelente estado
de conservação. Tratar
33·-0121 - Do rni ngo ou

33-7164, horário co­

merciai.

Vende-se
MotiVO Mudança

..... -"'.

2 Ar condicionado - Philco
1 Ar cendicionado - Admirai
1 Toca fitas TKR
8 Caixas de som (graves)
2 Pick-up Keenowd proficio­
nal
1 Pré Mixer
2 Módulos de potência 300
wats

,

4 Caixas de som (agudos
medias Tweetr)
Aceita-se .trocas por carro ou

moto .

Felipe Schmidt, 93

\-

TELEFONE•.
Compro. vendo.ou alu_Qo
comerctat ou residencial:
Quarquer prefixo. _ Pago
bom' preço. Tratar fone:
22-9290 e 22-3903

MÉDICO HOMEOPATA
DR'. ERNST QRIMM

· Rúa Mal. Guilherme. 35 - 3.°·
andar s/303.
Horário:--2.a ., 3.8 - 5.8 e s.a -

19.00às 21hs. ,-

Sábado das 8:00 às 10:00hs.
-

Marcar consulta. pelo fo rre ;:
22-7514 à partirdas 16 horas ..

ALUGA-SE
CASA LAGOA

CaSà de material., na beira·da
Lagoa da Conceição contendo 2

quartos. sala. cozinha. banheiro.
varanda interna, hatl de entrada.

· garagem. jardim. cc;>mpletamente
mobiliada c/telefone. ÓtIma loca:'
.hzação. Tratar pI fone� 22.5154 E: .

33.1827.
.

-LO_TES DE�pnA'A
.

.
-

-

Prazos: em até 5 anos
Prestaçõ'es: . Pr-é--
fixadas a' partir de Cr$·
1.700,00.·
Local: Balneário .ern
Pântano do Sul.
'Vendas: Fone: 22.6261.
CRECI - 14_11

FlAT
CHEVETTE
VOLKS.

TADEU Peças e acessó­
rios.
Par.ch�••s loat.'.as

·

� grade - Kadron - pasti­
lhas de freio e peças em

geral. Av. Santa catarina--­
ESTREITO ESTACIO-

,

NAM·ENTO PRÓPRIO..

B·ARBADA

1\1I0TO YAMAHA 100
Ario 74, UNICO DONO
16 MIL
TRATAR RUA HOEPECK
N.o 3
Fone: 22-1716 - Fernando

ORA�Õ AO DIVINO
EspíRITO SANTO

Espírito Santo..tu Que me esclareces
tudo. que ilumina todos os caminhos
para que eu atinja meu !deal. Tu Que me

'

dás o dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem, que em todos
os instantes 'da mi-nha vida ,estás oo­

migo. quero oeste curto diálogo
agradecer-te por tudo e confirmar mais
uma vez que não quero separar-me de
ti. Por maior que seja à ilusão materia'
não há o mínimo de vontade de deixar
de querer estar contigo e com meus'

irmãos náglória perpérua. Agradeço-te
uma vez mais. (A pessoa deverá faz.er
esta oração durante 3 dias seguidos.
fazendo o pedido. Dentro de- 3' dras a

graça será alcançada por mais difícil

que seja). Publicar assim que receber a

graça. J 'B F. ....

CARPETES,
, LAVA-Sf;

Lavamos ,carpetes no loCai e
qua�squer tipos de pisOs..
Seu carpete fica limpJnho
sem precisar sair- de· casa.

Lava-se. e reforma-se sorti­
. mentos de tecidos p/coninas
e estofados. colocamos tri­
lhos.

Orça.me.nto: 22-6322 e �4-
464�.

TAPEÇARIA J3RASIL ÁUA
JERÓNIMO COELHO N.O 4 -

SALA 2 .

....

�·Iassili�ados

-e, MOTOR
.

DE PÔPA,

Compro motorde pôpa
de 10 a 15 HP - usado.
Tratar fone: 22-6357 -

horário comercial

MOTO·75.CC

Yamaha ano 77. 3.380 km

originais.
Vendo otrtro co P9r carro.
Tr-atar to rie : 22-0784 ou

22-1069

ALU'GA-SE
QUARTO

/

Pa ra rapaz que trabalhe e es­

tuda.
. Rua Felipe Schmidt n.o 109

ap/1.104

FILHOTE
DE BOXER

P'a i campeão e rn
à

e rrn­

·portada
ba+os e tigrados

.

Av. Sta. Catarina, 1-472
Fone 44-4635

VENDO

3 lotes na Tapera, 20 mil
1 Maverick 74, 35 mil
1 ·Corcel 71, 14 mil
1 -coru , som 100w 9 mil
Aceito moto ou carro

R. J. José Dias, 52 - S. dos
Limões

R'EFRISUL

Empresa especiaíizada em

consertos, reformas, pintu­
ras e troca de motores de ele­
trodomésticos: geladeiras, ar
condicionado, máquinas de
lavar roupas, aspi radares de
pó, enceradeiras, ferros elé­
tricos automáticos, etc.
Peça orçamentos .Sem com­

promisso pelos telefones:'
. 22-6322 e 44-4645

REFRISUL - R�frige-:
ração Brasileira
Rua Gerônimo Coelho, 4 -

sala 2 - Ce rrtro
Rua São Cristóvão, 650 -:- Co- .

queiros - Ff o.rí an
ó

oou s .

CHAPEADOR

Precisa-se de um cha­

peacíor com comprovada
com pe tê n ci a.' Tratar a

partir de segunda-feira -

Av. Presidente. Kennedy
178 - Campinas - Floria-
nópolis.

.

ALCOÓLICOS
ANÕNI,.,OS

Visite-nos sem com­

promisso� Grupo Hu­
manitério' de A.A. rua
Afonso Pena. 219 -
Estreito. Reuniões ter­

ças ti slaba�os. 8 horas
da noit...Caixa Postal O
111 em FI�rian6p�is.

.

Anuncie seu a.ubom óve.í
Bom Dia, Domingo
y-ende para V.

Mercado direto para o

seu Anúncio,
Bom Dia, Domingo

Alugue, Venda ou

Compre sua casa pelO
Bom Dãa, Domingo

Seu .Arrú rrc to é lido por·
llQ mil Leitores
BOlTI Dia, Domingo·

Um Anúncio por semana
.

no Bom Dia, DOmingo.
Vale por _7

'ANUNCIE SEUS CLASSIFICADOS
NO BALCÃO DE ANÚ'NCIOS DO

,BOM DIA .DOMINGO
.

Obs. Às sextas-feiras não fechamos para o Almoço, espe-
ramos você até às 18,30hs.. _

Rua dos Ilhéus, 22 � ESq. Araújo Figueiredo Ed. Jorgé
Daux - Sala 05 - Fone: 22.1047 e 22.5047.·
Maior Tiragem 21 mil exemplàres. '

»:
-'

.

Acabaram-se os problemas de comunicação interna. Ins-
tate Interiones ou Central CPA.

'

Consulte-nos. Orçamento sem 'comprornteeo.
SERGETEL LTDA•.

Av. Leoberto Leal n.O 890:' Fone: (0482) 44-2040 -Barreiros -
.

São José.
-

---

TELEFONES
.'

COMPRO - VENDO - ALUGO -

Residencial e comercial dr:'

qualquer prefixo - Tratar pr=: !
_fone: 22-1981 - Beatriz 11� O MELHOR PREÇO DA C�-.
DAOE. j- I

/

BARBADAS
-

Super-casa - Com 3 quartos' mais urna suite. sala de estar e jantar. copa e

çozinha, banheiro social. bantíeiro de serviço. garagem para dois carros. area
de serviço. dependéncia de empregada. lavanderia e cb urraeoueu-a - armaria
com cama no quarto de casal. dois armarias nos quartos sociais. armaria c/pia
de rn arrpo re nos banheiros. carpet de EmiTI. terreno todo murado. Jardim
gramado - somente 1 tlO.OOO de' entrada ou a combinar e saldo financiado.
Terreno Trindade - com 360m2. rua

í

aj o taoa - excelente localizaçao - super
barato. /.....
Casa Agronômica - com dois quartos. mais uma suite de casal. arn pfo living.·
c/38m2. banheiro social. copa. cozinha. area de serviço. dep. de e-mpregada.
lavànderia. terraço. garagem para 3 carros. ar condicionado. armarias ernbu-
tidos e telefone.

'

.

.: Apart.amento - com 3 quartos. sala de estar. sala de Jantar. copa, cozinha.
banheiro se ci at . area de servj co e garagem - somente!::>í8.000.00 - aceita-se
imoveis como parte de pagamento.
Casa Coqueiros - 4 quartos. 2 banheiros sociais. saia de TV. sacada na frente e

'lOS fundos. sala .de jantar e estàr. copa e cozinha. garagem. dep. de empre­
gada. com 300m2. super barata - desocupada ok.
Casa com 240m2 ok - somente 730.000.00 - desocuoada.
Aluga-se apartamento centro - com 2 quartos. sala de estar. e Jantar. copa e
cozinha. banheiro saciai. 4.3!::>0.00 mensal.

.

"Estam<?s de p tanteo d,omingo ate 12 horas"

________________,._i
-

;'
,

(IYIOÇAS)

'Precisa-se oa ra-acírni asé o i rned iata:

AUXILIAR' ESCRITÓRIO

Exige-se:' datilografia
Firme em cálculos
I ni ci ativa
Desembaraço
l nstruç

á

o mínima 2.° grau corrip'l
é

to
;
I
i

í
f
j
i

,
,
;

j

As candidatas deverão -apresentar-se a .Av. Hercílio,
�_. Luz, 129 loja 1 com cartei ra p ro ti ss i o rrat e foto 3 x 4 - 2. a

---.......::;;;._
e 3. a f e i ra.

:' .. '.'

. i
,

... I

--------------------------------------------------------------------------------
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________________________________________Classifieados ----------------------....-------------

OPORTUNIDADE

VENDE-SE EM BARREIROS
T�rreno com 440m2 de área, sito à Rua Francisco Nappi
(fi nal). .

"

,
'

'

ALUGAM-SE NO CENTRO
01 - Casa com 8 cômodos, área serviço, Jardim ou esl:acio-
namento carro.'

'

02 - Apto com 2 quartos, sala, 'cozinha, _banheiro. Tratar à
Rua Trajarro , 25 ... sala 1 ou pejo fone 22-6871 - horário
comercial.

I VENDE-SE,

I .Apartamentoem Zona Central, totalmente acarpetado, c/1_
I

q'uarto , sala, BWC, coz inrra H área de serviço. '

I Déixo armários,embuf'lr:1os, quarto. Poupança Cr$
,

80.000,00 mars saldo devedor CEF. Tratar fone: 22:-0545�

TENHA UM BOM DOMINGO

Almoçando a típica cozinha co+orual itaHana.
(ri zoto , lazanha, gali nha, c/polenta, nhoqui,
raviol i etc: .. ) -

"

'

RESTAl.)RANTE CLARISSE - Av. Mauro Ramos
,n.O 216. Atendimento 'rápido e cortês - amplo
estacionamento. � "-

Ad ulto: Cr$ 80,00 - crianças de 6 a 12 anos Cr$
48,_00

1 - SÃO MIGUEL (PRAIA PARTICULAR)
Terreno c/1.500m2. Possuindo casa de rnacíetra , bom es­

tado. Local arborizado, junto a BR 101.59 metros de p rai a

privativa. ,

'

Pre.ço : Cr$ 350.000,00
2 - 'APARtAMENTO NO BOM A�RIGO'
2 quartos e demais dependências
Sinal: 75 mil
Prestações mensais: 3.400,00 (/'á morando)3 � TERRENO PRAIA DO SAN" NHO

,

Area próxima à praia com 130 mil m,2. Preço: Cr$
,500.000,00

'

4 - CASA - ITAGUAÇÚ
Em local alto com belíssima ví sta-óttmo acabamento. Casa

com 512 m2 de construção, tendo living,-Iavabo, 1 sUite, 2
dormitórios, banheiro social, 'sala -de refeições, coz irrha,
armário cíe serviço, dependência de empregada, amplo
quintal, garag-em para 2 carros.

'

Financiamento: Cr$ 1.200.000,00. A combinar: 650 mil.

5 .: ULTRA BARBADA
'

TERRENO RIBEIRAO DA ILHA
915 m2·':' frente para ':=strada Geral - Preço Cr$ 45.000�OO à

combinar.
6 - CASA' SANTA MÔNICA (entrega ;40 dias),
Resi<:tênciã com 175m2, de constrüção em terreno de

360m2. Tendo- living, sala de jantar, '1 suite, 4 quartos,
banheiro social, cozinha, área de serviço, churrasqueira
coberta, ga'ragem. .

Preço: Cr$ 1.250.00Ô,00'
Si nal: Cr$ 200.000,00 "' Chaves: '150.000,00
Financiamento: Cr$ S�OO.OOO,OO
7 - SALA CO:MERCIAL
Otimo ponto comercial. Sa�a com 37m2., Pronta entrega.
Fi na nctarnento: 246 mil - CEF

"

.,_..;.
Poupança: 8 x 15 mi I cruzei ros.
8 - CANASVIEIRAS - �BARBADA

, Terreno medindo 487m2. Excelente oportunidade.
Preço: 135 mil à combinar
9 - LAGOA DA CONCEtÇAO
Aread e 900m2, com praia particular. Agua, luz e ônibus em

frente.
Preço: Cr$ 750 mil:
10 - CASA PROXIMA AO SUPER MERCADO _COMPER

Espetacular residência com 182,00m2 de corratru ç
ão em

terreno de440,OOm2. Otimo livi ng em dois níveis, jardim de

inverno uma suite, dois dormitórios, um banheiro social,
copa cozinha, dependência de empregada completa, ga­
ragem para 2 carros, terreno com área livre de 220,00m2.
Fi nancíamento - �OO.OOO,OO
Sinal - 200.000,00

I

1
\. '-., ..,..

Ariu n cte seus classificadôs no BOM DIA -DOMINGO
o jornal 'de maior tiragem de Santa Catarina.'

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. EVILÁSIO CAON

EVILÁSIO CAON
LUIZ (30NZAGA DE BEM
LEOBERTO CAON
Advogados
Rua: Nunes Machado, 14,9.° andar , salas' 93-96

FONES: 22=:0859 - 22-2271 - 22-9881

MATEMÁTICA
Física, Oulrru ca , Inglê's, História, Português.
Aulas particulares ou em grupos reduzidos.
Falar com Tj rrro à rua General Bittencourt 66

, ,
,

Centro ou pelo fone: 22.3570 (Recados).

CASAS DE ALVENARIA

Co riet ru írnos com financiamento a casa que você ideali­
zou.� Preparamos o lote, fazemos projetos, fornecemos
materiais e mão de obra até a entrega das chaves Sem
problemas para você. Consulte-nos: Edifício Dias Veiho "

2.° andar sala 211 :.. Rua FeÚpe Schmidt, n .> 27 - Fon�
22-6234.

EMPREGADA
--

,

Procura-aeempreqao a qUe saiba cozinhar para apro.corn
duas pessoas.' Paga-se bem. Pede-se referências.
Apresentar-se 'no Ed. Jorge Daux, apto '1101. Fa+ar c/O.
Lídia.

'

,DR.' JA�DIR ARAÚJO FIC_UEIREDO
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultórià: Rua José Cândido da Silva, 721 so­

brado - ESTREITO. Tels.: 44-5235 e 22-9248

DR. GUILLER'MO
A. GODOV

GERIATRIA -CLíNICA,GERAt:
I

Di ptorriacfo pela Universidade de' Buenos Ai res

ARTEROESCLEROSE Prevenção e tratamento dos Sinto­
mas precoces do envelhecimento - Marcar ho-ra - 44-3503
Rua São José 215 - Estreito- - F Ioriarrópolte - SC.

A BONITA
TUDO PARA FESTAS

Mu damos para Galeria Jaque­
line para melhor atender nossa
clientela.
Em Florianópolis uma loja espe­
cializada em artigoS pará festas
de- aniversário, casamentos,
recém-nascidos, confeitos e en-

, feites.
A BONITA - Galeria Jaqueline
loja 4 - Rua Felipe Schmidt, 51
ou Conselheiro Mafra, 96 - Flo­

rianópolis.

SECRETÁRIA

Experiên-cia comprovada de 3 (três) anos de .

controle de Jivro Caixa, movimento bancário e'
datilografia em máqui nas elétricas IBM e/oU
O livetti.
Falar c/a Srta. Eliana à Rua: Anita Garibaldi,
35.

- ....� -...... - .... -- _,.

DR. JORGE ANASTÁCIO KOTZIAS
"-

FILHO --­

ALERGIA RESPIRATÓRIA
E DERMATOL'OGIA

Atendimento na Policlínica Santa Catarina Ltda
Rua Santos Saraiva, 329 - Fone: 44-0095

I

I

ORAÇÃO AO DIVINO
, ESpiRlTO SANTO

Espí.rito Santo tu que me esclareces tudo. que ilurni na todos os

c��I�nhos para que eu atinja o meu idear. Tu que me dás o dom

�1\.lno de perdoar e esquecer o mal que me faze. que em todos
Instantes da mi nha v ida estás comigo. quero neste curto diálogo.
agradecer-te por tudo e �onfírmar mais uma vezque não quero
separar-me de ti por maior que seja a ilusão material. Não há o

, �ínimo de vontade de deixar de qUerer estar contigo e corn meus

Irmãos na glória eterna. Agradeço-te uma \ ez mais. <A pessoa
'devera fazer esta oração por 3 dias seguidos sem fazer o pedido.
de.ntro de � dias a _graça será alcançada por mais difícil que ela
,seJa). Publicar ass irn que r�ceber a graça. 5"41110 .M.D

'

,

SUA EMpRESA TEM ALGUM PRO­
BLEMA. FISCO/TRIBUTÁRIO? NÓS O
RESOLVEREMOS. BASTA SÓ NOS
PROCURAR!
ESTAMOS AMPLAMENTE CAPACITA­
DOS' A LHE' ASSE-SSORAR-, BEM
COMO A LHE DEFENDER NAS INS;..
TÂNCIAS ADMINISTRATIVA E JUDI-
COAL.,

'

RUA FELfPE SCHMIDT N�o 58,- 5.0 ANO.
SALA 504 - ,FPOLIS:.

CANA DA INDI'A,

Fábrica de móveis em cana da India 'e revestimento em

palha.
"

Executamos qualquer modelo
Exposição ,e vendas à preçó de fábrica.
Diariamente das 8:30 às 12hs - 14 às 18:30hs.
Sábado das 8:30 às 13hs.

'

Rua Antonieta de Barros, 74 - Estreito - Tel.: 44-4461.
1.a Rúa _depois da Praça N.S. de Fátima..
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A ser
.<

IN/I- 1 Para o deputado Ivan

.

.

\ '-_ Ha nz of i n , da Arena,' a
t.:========� anistia deve vir,

mas de forma parcial
e restrita. Isto porque,

se não fosse assim, s�gundo
ele estaríamos cometendo uma

grande injustiça contra a soçiedade
brasileira, que viu seus filhos

assassinados e sequestrados por
terroristas que nao mediram os'.
meios "para a.t+nq i rern seu fim.

Ele rembra tarn bé rn que recente

pesquisa do lri s.t ituto Gatlup
demonstrou que 62% dos brasilei ros

que-conhecem o problema da
anisitia só aceitarn sua apucacao

se for com restrições".

o deputado 8télio
Soabaid, do MOS,
apresenta diversos

mótivos pelos quais,
na sua opi ruç ao ;: a anistia só po'd e.

ser entendida como tal, de for ampla,
geral e irrestrita. Pr'imeiro,

po rque não" se trata de um perdão,
e sim de' um esquecimento cío que

ocorreu, uma vez que os

atingidos não cometeram crimes
que possam ser assim definidos

pelos padrões/jurídicos das rraçoes
civilizadas, e advoga'

que os atos que gera-ram as

punições se basearam em leis
arbitrárias, sendo, portanto,

nulos de or i qem .

A anistia deve ser ampla, geral e irrestrita.
A palavra anistia tem a mesma origem de amné­

sia. isto é, esquecimento do que houve, do que
ocorreu.

Não é perdão, pois que 9S atingidos não come­

teram crimes, assim definidos nos padrões jurídi­
cos das.nações civilizadas, rnu ito embora com ele
se conf'unda nos idos da história, quando os con­
quistad.ores acolhiam os vencidos.
Além do mais, a anistia é procedimento habi­

tual após as conflagrações, propiciando o retorno

de todos á paCificação nacional, logo concedida,
em curto tempo. Entre nós, já se passaram 15
anos , e os governos ditos revolucioriártos conti­
nuam a martirizar grande parcela do povo, tra­
tando como inimigos da p átr i a , eminentes profes­
sores, médicos, padres, cient istas , es t uda ntes ,

jornalistas, trabalhadores, todos vo ltados aos me­
lhores interesses do país. apenas pela discordância
com os métodos políticos implantados pela força.

E as condenações se basearam em leis arbitrá­
rias, de que o regime se a rrnou, contrariando
todas as tradições jur ídicas , legais. humanísticas.

..

�

11,:nt't'r,.,,�).&.•.cristãs do povo brasileiro. Daí porque tais atos são
nulos de origem.
Além de ma is i-os atos violentos cometidos pelos

perseguidos e injustiçados, o foram em devesa
própria, contra as prisões, torturas , barrimen tos.,
casactertzando-se como atos políticos.

Eis porque a anistia deve ser ampla, irrestrita e

irned iata. Ampla, para abranger todos os atingi-
. dos, inclusive os torturadores do governo; .irres­
tritá, cobrindo todas as ações e reàções ocorridas
entre os participantes; imediata, pois que o tempo
decorrido não tem paralelo na hrstórra do Brasil e
de tantos outros povos ...
Af in al , o país é de todos, da maioria do povo. e

não da m irior ia que usurpou o pocíer. A N êfã
, deseja a. paz imediata de seus fil hos ,

E'tle.mbre-se aqui. urna ironia da história -'9
general Euclides Frguei redo , pai do atual pre"ii­
dente. por duas ve zes se posicionou C0t110

··

.... u b­
versivo", lutando de arruas nas mãos contra a lei e
a' ordem. legal então vigentes; Foi anistiado por
duas vezes.

Eis o exemplo a ser imitado por 'Seu filho:

A anistia deve ser parcial e restrita.
Anistia é palavra co locada no topo das priori­

dades. nos debates, especialmente no seio par la­
mentar , como prato de alta predileção de M DB.

. Defendem os par lamerrtar-es o.pos icion isras , em

li n ha'gern que vem da att
á

cúpula. a a n.is t ia ampla .

geral e irrestrita, não admitindo qualquer ponde­
ração que n ãoes ta. a 'de conceder an ist ia a todos

. aqueles que corneterarn qualquer tipo de crime.

seja de opinião ideológica. terr-or is rno, as s a lto«.

sequest ros , etc:
'.

Sempre entendemos quea a n is tia deverá \ igorar
breve.mente-neste país , porém adotada com res-t-_ri­
ções , pois do contrário 'cst ar íamos cometendo
uma grande injust iça contra a' sociedade ;nLl'-.i­
lei ra , que viu seus filhos axsass inado-, pelu a<;;JO
dos terroristas. seq ues t rad ores que para pura che­

garem a um fim. não mediram os meios.
Acresça-se qUe a bandeira da anistia amp!a,

geral e irrestritá é nu rror it
á

r i a. pai" uma ampla
pesquisa rea lizada emtodo o Bravil . pelo l n-ct it uto
Gal lup , mostrou que A2 por cento dos.hr:..l'-.ikiro
que conhecern o probl erua da anistia qucl-cm \ é-Ia
adotada com resrr içóe .....

A an is t ia tornou-se a mercadori 3 rnars popu la r
nas co n v e rsa-, politica .... do Congresso. mas n ào é
ela. exatamente. a 411t." .... tão fundamental para o'
eleitores bras ile iro . ,\ pesquisa Gallup J 010n -

trou que a esruagado ra maioria dos en trev j"tado.
querem anistia. porérn-com �estrições. ahrdn­
gendo os punidos por crirnes de opinião,

o próprio bom-senso determina que não se

pode+pavsar Un}3 bo rrac lt.ri e rn c i mu v dc i
.• !JC?_

quando váriu-, Iam
í

li.a-, v irurn ....e u s e-ntes querido,
fulm i n.rd o-, pela ação de tcr rori -tu-, que ...e di z iam
contra o regi me.

.

Ao Pode r Judiciário cabe (..) julgamc o ro elo'
. criminosos que se u t i liz aram ele drnla..,. e O\..'IT,Ifl1�I-
1'al11 <a ng ue de pessoas i n oce'n t e:..c.: pois a �Ú.J10 0c
Ju ... t içn é a maior fo rm a de Jemocraci'�. po-eto que
ojulgamcrrto é preced i do de t oda- a. caut e Ia-, L1-.;_'
J cfe- a .

AJelüais . neste" a n o-, CIlI que o_raí" \ i\ eu :---.ob
.

reg i nrc institucional. q u al q u c r .rtmirrovo cõruu m

ju st i t'i cav a sua aç_;:}Q des.nui d o r.t "oh a aleg�lç;}c.� d <

.,..

que agia em contt:''i1pO'I\..c-ZH) ,t( '·cg1l11c . .\"-11l1 I iI.:'
-difícil até definir quai" 0.'-, l·c't·l11íl '),,0 i ncur o-. n

sanções LIa Ie i de: . cg u -ciP","! l)��I_';,')j.lal

pen'a rs C0I1111 ns: :-
-

.

Po rtan to . al1i�ti�! "k\,<ê "L"t �dn"ll_b 01.)(-[: _.

"rest ri çôes., O� cr i rn e .... hlé,)�\)J;ico" ou de t Cf,
não scr i am Ie v a.d o-, cm -: )11"'I"k'r�I";_!",' e .el ... d'v

res ser ia rn bcncfi c ia do-, l'dd _: ,�i,tl�l de f'o rm .r 11

diata. Já Q:'" q ue, p rat iCaLJ 1: l ,}T "0 ... C'l-j I11e . V" c

Iev ud os ii JUS.tiÇ3 COll1L1IH·r-' , .i tlgalT1cnt;\'_:
honesto e .com direito _1 a P' }., dcfc: 3 'f�l/
i n cl uSI" e II rn a r e \ I .... ;}o com P L 1 l � 11 t oJo' (

ces sos

TraLl-SC o >

cumprir) l·r.'
dÍrelto aquek q u" rr�_)\ O� ;

ou tI-em Lle\ cL.'l rq';_H8T c..) ....

E nO"'�3 oJ"iiniüo.

SESC
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

,DEPARTAMENTO< DE COMPRAS
AV,ISO - DECOM ·N.O 010/79

O SA'NCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que
fará realizar as Tomadas de Preços abaixo,' cujos Editais assim se re_$umem:
TOMADA.DE PREÇOS N,.o 080/79
OBJETO: MOVEIS P/TERMINAIS C08RA

,

TOMADA DE PRéÇOS N.� 081/79"
OBJETO: CADEIRAS GIRATORIAS
TOMADA DE PREÇOS N.O 082/"19
OB..JETO: FORMULARIOS EM JATO
TOMADA 'DE PREÇOS N.o Da3/79 '�.

OB.JETO:.MOVEtS EM GERAL P/FUTURAS INSTALAÇOES DA AGENCIA PÇA. XV
TOMADA DE PREÇOS N.o 084/79
OB"-'ETO: AQUISIÇAO DE MOVEIS EM GERAL P/USO DA BESCVAL
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na PraçaXV cje Novembro, n.o,
11 - Edifício Otilia Eliza, 2.0 andar' - Sata 203, Departamento de Compras (DECOM) -

Florianópolis (SC), em envelopes'f�chad_os e/ou lacrados, Obedecendo-se os prazos
abaixo: , ..'
- Tomadas de Preços n.os 081/79,083/79 e.084479, ate aSJ5:00 horas do dia
21.05.79.

- -

- Tomada 'de Preço n.O 082/79, 'ate as 15:00 horas do dra 24:05.79.
- -Tomada de Preço n.O 080/79, até as 1-5:00 horas do dia 25.05.79.' .

Florianópolis, :14 de maio de 1979.

SESC FINA,,!CEIRA S/A .. CREDITO FiNANCIAMENTO.E"
iNVESTIMENTOS - BESCREDI
C.G,C. NO- 83,880427/0001-09

ATA DA ASSEMBl-ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 08 DE MAIO DE 1979.

Aos oito dias do mês de máio de hum mi. novecentos e setenta e nove, às 10.00 horas, na sede da

Enlpresa: em Florianópolis, Santa Catarina. reuniram-se os senhores acioni'stas ,da Besc Financeira
..S/-A .. Crédito. Financiame.ntp e Investimentos - SE$CREDI. em 'número legál, com0;ie verifica pelªs
assínaturas no "Livro de Presença de Acio.nistas nE) 2, na folha na 4V", a fi.rri de deliberarem sobre os

assuntos constantes da respectiva Ordem do Dia. Na for-ma dos Estatutos Sociais, ass,umiu a direção dos
Trabalhos o Presidente da Empresa. Hélio Mário Guerreiro, que agradeceu a presença do senhor Mário

Olinger. membro efetivo do Conselho Fiscal e acionistas, convidando � mim, Jpse Tito da Luz, para
secretariàr a reunião. Dando ini.cio'aos trabalhos, o senho.r Presidente infonnou que a presente Assem­
btéia, havia sido regularmente convocada por Edital. publicado no Diário Oficial do Estado'de Santa
Catarina, edições, de 27 e 30 de abril e 02 de m'aio e Jornal O Estàdo, edições de 27. 28 e 29 de abdi.
estan� desta forma cumpridas todas as formalidades tegais. para realização desta AssembléIa Geral:
Extraordinár-íà. Em seguida o senhor Presidente solicitou a leitura do Edital de Convocação, conforme:
texto a seguir transcrito: "ASSEMBLÉIAGEHAL EXTRAORDINARIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Fi ca�
convocados os senhores acionistàs da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito Fí nanciamento e Investimentos
_. SÉSCREDl.para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 08 de maio de
1979. àS' 10,00 horas, em sua sede social, na .Rua Deodoro. 17. nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a

seguinteOrdemtfoDia: 1° Reformados Estatutos Sociàís; 2°Outros assuntosde int.eresseda spciedade_ .

FlorianÓpolis, 25 de abril de 1979. Hé1io Mário Guerreiro - PTesldente ',Passou ° senhor Presidente,.ao 1 c

ítem da Ordem doDia- "Reforma dos Estatutos Sociais". Foi discutida e aprovada a a:teração do artigo
4,0 do Estatuto Social. face a capitalização da reserva de capital formada pela corr'eção monetária do

.

exercício de 1'978. conforme deliberação da Assembléfa Geral Ordinaria de 16 de março de, 1979 e de
acordo com a lei 6.404/76, passan-do, em decorrência, a ser a seguinte a redação do citado artigo: Artigo
4° - O Capital da Sociedade e de Cr$ 70.720.000.00-<5etenta milhões, setecentos e vinte mil cruzeiros)
divididos em 52.000,000 (cinquentae dois milhões) de'ações ordinárias nominativas no "alarde Gr$ 1,36
(hum cr!Jzeiro e trinta e seis centavos) cada umà. Com a palavra o acionista Víctor Oswaldo Konder Reis
píOpÕS, a extinção do parágrafo único do artigo 19, uma vez que os adminIstradores náomais participa­
rão dos lucros da empresa. Da rj"le5ma forma a supressão da letra '�b" do' afligo 37. Postas em votação
�orarn aprovados por unanimidade. Passando ao 2° ítem da Ordem do Dia' Outros assuntos de interesse
da �ociedatje". Como ninguem mais quizesse fazer uso da palavra. o-senhor PreSidente suspendeu a

reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata. o que foi feito, ,apos o que á sessão foi
. 'reaber"ta 2 a áta lida e achada conforme. del,a extraindo-se as cópias necessárias e· destinadas aos ,fins
legais. Florianópolis. 08 de maio de 1979. HeliO Mário Guerreíro, Victor Oswaldo Konder Reis, pelo
BanGO do Estado de Santa Catarina SIA .. Mário Olinger, José Meirelles e José 1=ito da Luz Declaramos na
quaildade de Presidente e Secretário da Assembléia Geral Extraordinàr:a da SESC FINANCEIRA S/A ..

yUE' l') texto e transcrjção"integral e fiel do original Q_:..Je consta do II .... ro de Aras nO.2 de Assembléias Gerais
da B�SC FINANCEIRA S/A., Crédito. FinanCiamento e Investimentos - BESCREDI. folha ne' 27. Fioriano­
P0�!S. C8 de maio de 1979,

'"' .

, .... ,
�

BESC FINANCEIRA·S/A;·CRÉDITO, FINANCIArV1EN.TO E iNVESTI­
MENTO

C·GC/MF 83.880.427/0001/59
, ,

EDITAL N.O 01/79 --ALIENAÇAO DE:IMÓVEIS
A Sesc Financeira S/A'- C.rédito; Financiamento e Investiménto, torna
público que oferece à venda o-seguinte i�óvel de sua 'propriedade não
destinado a uso.

1-' Lote n.O 1.683 com 210,QOm2, sito em Enseada, zona urbana, Lotea-
,

menta Jardim Ubatuba, São Franciscq do Sul, também conhecido como

Loteamento Zarl i ng ..

Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 07.06.79 às
14 horas, para a Besc Corretora de Seguros e Administradora de Bens
Ltda. CRECI - 24 - sito à Praça Pereira Oliveira 10 - Florianópolis (Se),
contendo todas as indicações sobre a transação.
Pódera a Bescredi a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta,
não cabendo aos proponentes direi.to de recurso's ou qualquer outra
medida em face, da rejeição. _

As propostas serão abertas no dia 07/06/79, às -14 horas, na sede da
Bescor, sito à P'raça Pereira Oliveira, n.O 10, nesta Capital.

Fl.orianópolis, 16 de maio de 1979
�J" A DIRETORfA r-

He!'.l 1\�3rr0 "Guerretro
r'�·(,sldente

J..:·s�;, ;\to da Luz
SecretáriO

... .

..

.

f'" 14".AIII;_.'

dia;
-
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Procurando explicar a situação atual em que se

cncoritrarn as obras do H. U ., os acadêmicos têm
mantido intenso diálogo com a comunidade sobre
as deficiências do sistema de saúde em Santa Cata­
nna.

.
-

"Os estudantes estão certos, porque não tern

vagas nos hospitais", comentou a gari Agatha Ha­
vercock. Ganhando salário mínimo, Agat.ha , ape­
sar de sua pouca instrução, reflete o pensamento de

maioria com relação à necessidade do H. U .: "Se a

gen te não pedir eles não darão nada".

DEPUTADos APOIAM

Osdepurados es taduais que vis ita rarri as obras do
hospital, na últ ima Quarta-feira. tambérn estão em­

penhados na luta. Dispostos a aeompanhar os

dantes e vereado.res à Brastn a., quase tOGOS corisioe­

rarn a iniciativa .dos estudantes corno "f'urrdamen ta l
para que consigamos o nosso hospital, pois são eles
JS que melhor Gonhecem o problema".

'
-

Stéf io Boabaid, do MUtl, rnecuco , faz rortes críti­
cas à política de cornbare à Inflação ,elaborada.pelo
Mirristério do Planejamento.

_.A melhor for rna de
combater a inflação e proporcionar o desenvolvi­
mento é seguir o exemplo dos países desenvolvidos -

que 'investiram maciçarnen te na educação e saúde",
afirmou Boabaid que não cornpreeride os critérios
do Ministro ....Mário Simmonsen em fixar suas prio-
ridades".

-

....Só no Brasil é que acontecem coisas deste tipo,
Daqui a pouco eles constroem um estádio de fute­
bot . mas'dinheiro para educação e saúde nunca

terrr". 'concorda com Boabaid � vereador arenista

Na última reuruão da Comissão Pr ó-Flos p i ta l
UnI\. ervit ár io , os estudantes traçaram- os planos
para a recepç ão ao Mloistro da Previdência Social.
Jair Sou rc-. , que a coriv ite da Associação Cara ri­
nensc de Med ic ina esteve ern VIsita, ontem (sá­
bacloi. 'I crdade . Ficou defi n id'o que 'os estudantes
cn tr-eg.ir

"
-rn . ainda I1(J aeroporto. um convite para o

"'t1inisth.' visitar as' obras do H.U. Além disso os

estu-Iu« . .:.., COI1',OCar.lITi 3 pc.putaçao para se con­

cen trar cm frente ao prédio da ÇELESC, na Praça
da Bandeira, onde Jair Soares. às 14:30 horas de
sa oudo , �hSlnana UI11 co nv cn io com a r.egrao OI <:i::::' l­

lei ra de --\"slstêncl<.L FICOU t ambém decidido o i n í­

CIO. na próx irna quarta-leu-a. de um Simpósio sobre
. situação do srste rna de saúde nacional e o papel do'
Hoapttat U,ni_versitário. Para o primeiro Painel' já'
-Toram defirudos os ternas C-U papel do H,U., no
sistema de saúde", "Necess idade e demanda de lei­
tos hospitalares na Grande Florianópolis" e 'Polí­
tica governamental no setor de Saúde"). corn as .J

Apesar de um certo pessimismo do reitor Caspar
Stemmer. há muitas esoerancas de oue o hosnitAI
seja concluído, sendo opin i ão da maioria que "o

governo federal será obrigado a cêder".
-

10,000 ASSINATURAS
_ "Os abarxo-assi nados posicionam-se pela não pa­
ralisação das obras do Hospital Universrtárro , já
que este ven1 de encontro às necessidades da cornu-
nidade". _

Até sexta-feira passada. cerca de 10_000 pessoas
já hav iam assinado os livros, contendo o texto

acima, que os estudantes colocaram em frente à
galeria ARS, na rua Felipe Schmitt. Ao lado de um

painel. contendo noticias sobre a sit6ação da saúde'
em Santa Catarina, os estudantes, .ernperihados ern

motivar a população pelo H. U., vêm recolhendo as

assinaturas de apoio ao seu movimento para poste-
,
riormente encaminhá-las à Brasília.

Participaçao_-do
Governo Estadual

Para o gerente da agência central da Caixa Eco­
nômica Federal, Zilton .Arctôn.io Lacie, que foi dele­
gado regioncd:do extinto SASSE, e que atuou por
mais de 10 anos na área da previdêncla eocicd, o
reitor Saernrn.er realizou um grande trabalho: "ee
ele não estivesse lá, o hospital estaria só na car­

caça": Na sua vivência, por sua experiência napre­
vidência social, ele tem urna visão ampla de u.rri

grandeproblema, que é a ca.rêricia. de leitos hospita­
lares emFlorianópolis, provocando constantes filas
para a internação. Por outro lado, sob o aspecto
pedagógico, diz que, apesar do convênio mantido

. com o Hospital de Ccir id.a.d.e, não há espaço para os

acadêmicos estudarem. A conclusão do Hospital
Vniversitário, portanto, resolveria estes dois graves
problemas que atingem diretamente toda a cornu-.

nidade. Zilton acredita que o governo Federal será
sensibilizadopela campanha que foi montada, e vai
mais além: defende a participação direta dos secre­
tários da Saúde e cio Bem Estar Social, assim corno

do próprio governador, a.tra.uée d.e pronunciamen­
tos oficiais pela conclusão do hospital.

Curv , também presente à visita de quarta-feira.
_ O tíder .da bancada do MOB tambem se POSI- .

cionou favorável ao rnovirnento dos estudantes: que
para ele-só teve cond ições de man ifestar-se na me­

dida em que 4.40 povo vem tomando consciência de

que é preciso Jutar pelas sua reivindicações", Fran­
CIsco Kuster lembrou ainda que o apoio do reitor
aos estudantes foi decisivo e marca um novo tempo.
..Até então, a reitoria estava praticamente fechada,
com o reitor preferindo tratar diretamente com o

execut ivo", comentou Kuster.

BAIXO NfvEL DE ENSINO

o reconhecido baixo nível do ensino no setor de
saúde só poderá ser methorado , segundo a opinião
de Polydoro de' São Thiago, çom a construção do

. Hospital Universitário. 'Lembrando que vas condi­

çôes as condições norIospitai de Caridade são bas­
tante precária , Polydoro adverte que "a importân­
cia do fi. U. é bem grande para a comunidade. mas é
mui+o maior para os estudantes da área de sa úde ".
Realmente. quase todos os alunos reclamam das

aulas que são mi n istradas no Hospital de Caridade.
Apenas. 3 enfermarias do hospital são utilizadas
pela Universidade, provocando UlTIa situação tal.
em que os acadêmicos não dispõem de espaços sufi­
ciente e muijas vezes são obrigados a praticamente
dispurar os doentes.

Nas aulas de cirurgia. o problema se apresenta de
forma tão grave qe não é pequeno o número de
médicos que se formam sem nunca ter realizado
uma operação. Isso ocorre porque os estudantes

dependem que alguém de su�s enfermarias necessite
de uma intervenção cirúrgica, já que os doentes de
outra enfermarias eles não têm acesso.

"A opção é conseguir acompanhar um �ICO
outras enfermarias, onde o número de cirurgias é
bem maior, mas isso depende de simpatia ou inte­
resses pessoais e somente uma minoria consegue",
denuncia um aluno de medicina.

OTIMISMO
Enquanto o reitor Caspar Stemmer mostrava-se

pessimista em relação ª uma possível solução a

curto prazodo problema. estudantes, vereadores.
deputados e a comunidade em geral expri rnem In­

teira convicção de que o H, U ..... será construído,
O pessismo de Stemmer é justificado por um tele­

fonema recebido na últíma terça-feira, dando-conta
de que o Conselho de Desenvolvimento Econô­

negou a prioridade da conclusão das obras oe :)

H. U. (Maranhão, Pernambuco, Alagoas, Paraíba e

Santa Catarina). Os recursos necessários à com­

"plemen tação das 5 obras viriam através de um ern-

préstimo (200 milhões de dólares)junto ao BI O, que
daria condições de em 2 anos executar todo o pro­
jeto .

Apesar disso, todos acreditani que as pressões
exercidas pela comunidade surtirão efeito, pois
aliás o próprio reitor em entrevista recente corncn­

tava que "0 atual governo não é técnico corno o

arrteri.o r , mas essencialmente político". E é através
da política, com mobilização da população e marn­

(estações públicas,
-

que se pretende sensibi lizar as

autoridades federais para a situação difícil em que
se encontra o sistema de saúde no estado.

Elói G. Peixoto (texto)
Celso Santos (fotos)
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